


O que ninguém faz faço eu 

IMPEUVOL 
Garanto Combater o 

e se na terceira  colher não sentir melhoras prom* 
piamente restituirei o seu dinheiro. 

/V venda cm todas as Pharmacias e Drogarias 

UGEY - General [mm, 117 - Rio 
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Dr. Mascarenhas 
A's  senhoras  anêmicas  dá cores 

rosadas e lindas! 
Tônico dos NERVOS-Tonico dos MÚSCULOS 
Tônico   do   CEREBRO-Tonico   do   CORAÇÃO 

Um   só   vidro   vos   mostrará  sua   efficacia 
Algruna dias depois de uso do VITAMOJVAL é sensível um ac- 

crescimo de energia physlc a, de JUVJJXTUDE, de PODER, que se 
não experimentam antes. Este effeíto é muito característico, por 
assim dizer, palpável, e contribue era extremo para levantar o 
moral, em greral, deprimido, dos doentes, para os ciuaes o remédio 
6   particularmente   destinad o. 

Depois sobrevem uma sensação de bem-estar, de bom humor, 
de vigror intellectual. As id éas apresentam-se claras, nítidas, a 
concepção mais rápida e viva,, a expressão e a traducção das 
idéas   mais   Caceis,   mais   abundantes. 

O augmento do appetite acompanha estes phenomenos, • no 
fim   de   pouco   tempo,   ha   u m  augmento   sensível   de  veao. 

A»  VEJÍDA   IVAS   PII.VR MACIAS    E    DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Rüa dos Oüriuçs, 30 - Rio dç Janeiro 



POMADA RENY 
Para a belleza do rosto é a ultima palavra 

Cura espinhas, tira saròas, pannos e manchas, 
ôeixanõo a pelle nova, clara, fina e avelluòaòa. 

E' infallivel porque tira a pelle velha, mancha- 
òa e enrugaòa em 4 òias, sem offenôer o rosto e 
sem se aperceber. 

Devolve-se o dinheiro a toòa pessoa que não 
obtiver resultaõo, eõá-se 5:000$000 á pessoa que se 
submetter a tratamento gratuito na Avenida Rio 
Branco, 155, si a pelle estragaòa não sahir em 4 òias. 

Não é creme: é um granòe remeõio approvaòo 
pela Sauòe Publica, para òeixar a pelle linòa, sem 
a riòicula pintura. 

Pote 4$000 — Pelo correio 5$000 — Em to 
òas as pharmacias, õrogarias e perfumarias òe l.a 
oròem ôos principaes Estaôos òo Brasil. 

Depósitos  em  S.   Paulo:    Drogarias   Baruel,   S.   Soares e  Casa Fachada 
Rua   Direita,  Pharmacias S. Bento e Santos, Rua S. Bento 

Fabricante: JOCELIM VVANDERLEY - Av. Rio Branco. 15S. - Rio de Janeiro 
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Um Tonico- 
Reconstituinte 
Aquelles de organismo deli- 

cado, jovens ou adultos, 

EMULSÀO 
DE 

é nutrição e tônico que 
renova os tecidos do 

corpo inteiro. 4À 
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A addição do motor moderno ao pouco complicado 
machinismo usado primitivamente para voar, produzio o 
aeroplano de nossos dias que vence velozmente as dis- 
tancias, e junto ao qual, todos os vehicuios antigos são 
simples tartarugas. A addição em dose therapeutica, do 
poderoso componente Çafeina, produzio os admiráveis 

Comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeína, 

fazendo delles um remédio de "mais rapidez" e maior 
efficacia para dores de cabeça (especialmente as causadas 
por Intemperança ou fadiga mental); dores de dentes, ou- 
vidos e garganta; nevralgias, enxaquecas; eólicas menstru- 
aes, resfriados, etc. Absolutamente inoffensivos para o co- 
ração. Acceite somente o tubo que leve a Cruz Bayer. 
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Com o uso do 
LIOOR    DE:    TAYUTYA'   òe   S.  João  òa   Barra 

Hão ha mais moléstias da pelle. estrophulas. dor DOS OSSOS, rtieainatisio e mm. 
Á venda em toda parte. Deposito: AMUiO Freitas SC* Rua dos Oaríves. 88-RIO 
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Endereço Telegraphico "SERVA"    ooooooooooooooo Deposito: ooooooooooooooo 
Telephone: Central,   3056 RU/\   TENENTE  PENNH   N.   3 

Caixa Postal, 1275 Telephone: Cidade, 2248 
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L. SERVA & C 
RUA DA QUITANDA, 12 ■ S. PAULO 

IMPORTADORES DE: 

Materiaes para Estradas de Ferro, Fabricas e Offic nas e 
de ferragens em geral. - Material para construcções, ci- 
mento, tintas, vernizes, cobre, zinco, ferro, aço, estopa, 
gaxeta, tubos de aço, de latão, de cobre e de ferro preto 
e galvanizado; tubos de borracha para água e vapor, etc. 

ÚNICOS AGENTES EM S. PAULO DE: 

Nobers Explosives Company Ltd.  - GLASGOW 
Dynamite "TORPEDEIRO", Explosivos em geral. 

Cie. Ccntrale  de   Construction - HAINE - ST. PIERRE 
Carros, Vagões, Material rodante em geral, Estructuras Metallicas,   Pontes,  etc- 

The Hasler Telegraph Works - LONDRES 
flpparelhos indicadores de Velocidade e seus accessorios 

AGENTES E DEPOSITÁRIOS 
Dos vernizes marca  "BEST  RflLWHY VflRNISH"  Fabricados pela 

London Varnish & Enamel C. Ltd. (SUCCÊS. de Conffld U/m. UMAX Líd.) 
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Oradores, Professores, 
Aôvcgaôos, Cantores, Actores, 

Pregaôores, Apregoaõcres 

e toòas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, ôevem usar as sublimes 

Pastilhas Qutturaes 
(Formula e preparação do Ph.co Qiffoni) 

porque ellas não só curam como evitam toòas as ôoen- 
ças 5a bocca, òa garganta e ôas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, amigôalite, tracheite, estoma- 
tie, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquiôão, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfriaòos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiôos. Como preventivas e para garantir D timbre òa 
voz bastam 3 pastilhas por òia. A' venòa nas boas phar- 
macias e õrogarias e no õeposito geral: 

Drogaria FRRMCISÇO QIFFCmi & C 
Rüa Píieíio de lilauo. 17 - RIO DE MIRO 
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O QUE E' o CÍ3SED»" 
O já popular depurativo do sangue 

O LUESOL òe Souza Soares, que é um magnífico òepurativo-tonico sem álcool, òe bom sabor, 
foi submettiõo, antes òe entregue ao uso òo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas ôe sauòe e sanatórios ôo Cstaòo ôo Rio Grande ôo Sul e no 
granòe Hospital ôa Misericorôia òa Capital ba Republica, onôe realisou curas aômiraveis, senòo 
consiôeraòo pelos illustres meòicos òos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, òe incontestável efficacia, fácil tolerância e òigno òo acatamento publico 

O *LUESOL», cujo emprego é aconselhaôo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige ôieta ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proòucto scientifico, cura sem prejuõi- 

car o organismo! 
O «LUESOL» é um meòicamento ôe acção prompta e garanfiòa! 

— não falha! 
O «LUESOL> cura a syphilis em toõos os perioòos. 
O «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o  organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 

Rgentes geraej: - -  PefllO ROfflBIO & C, RlM dO CatDlO. 25  - - 5- ™ULO 



POLVORAS 
PARA 

ESPINGARDAS 
EXPLOSIVOS 

Estabelecida em 1802 

DYNAMITE 
GELIGN1TA 
GELATINA 

POL/ORAS   PARA 
EXPLOSÕES 
EXPLOSIVOS 

PARA MINAS DE 
CARVÃO 

EXPLOSIVOS 
PARA 

FERROCARRIS 
FULMINANTES E 
DEMAIS ACCESSO- 

RIOS PARA 
EXPLOSÕES 

PÓLVORA PRETA 
PARA CAÇA 

PÓLVORA SEM 
FUMO PARA USOS 

MILITARES, 
ESPINGARDAS 

E  RIFLES 

EUMA   grande   satisfação   para   uni   caçador 
saber  que  cada  tiro   que  dispara  acerta  no 
alvo, espalhando o chumbo uniformemente e 

alcançando sempre  a mesma distancia.   Esta é a 
satisfação   que   gosam   os   que   usam  as  polvoras 
Du Pont. 

O caçador pode escolher entre a pólvora negra 
para rifles e espingardas e as polvoras sem fumo 
"Dupont Bulk" e "Dupont Dense", para espingar- 
das unicamente. 

A pólvora preta Du Pont para caça, marca 
"Qolden Pheasant", é fornecida em receptaculos 
de metal de vários tamanhos com pesos líquidos 
de 63  grammas a  11.35  kilogrammas. 

Para informes dirija-se a 

E. L du Pont de Nemours Export Co,, Inc. 
Escriptorios principaes:   120 Bioadway Nova York, E. U. da A. 

Exportadores dos productos fabricados por 
E, I. du Pont de Nemours & Co., Inc. e Companhias de sua propriedade 

Os maiores fabricantes de explosivos do mundo 

OUTROS PRODUCTOS DU PONT: Tin-as, esmaltes, vernizes, tintas para 
imitar madeiras, alvaiade de chumbo e de zinco, substitutos de coiro, telas 
revestidas com borracha, productos chimicos, tintas intermediárias, Pyraün 
em  lâminas  e  tubos,  pentes  e  artigos  de  Marfim  Fyralin  para  o  toucador. 

rmm 
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CALÇADOS «FINOS, SEM RIVAL!!! 
Fornecedora do etorno feminino.   Os mais  modernos e mais procurados. 

"MARINA" 
Em pellica env^rnizada 42$ 
Em camurça branca . . 42$ 

"ULTRA-CHIC" 
Em  pellica  envernizada 40$ 
Em camurça branca  . . 40$ 
Em prelo e branco . . . 40$ 
Era verniz marron  . . . 45$ 

"PE' DE ANJO" 
(Salto de prateleira) 

Em chromo preto 5CS 
Em chrorao  côr Tony Rtd. 505 
Em verniz lino 50S 

"SULTANA" 
Em pellica   envernizada 42$ 
Em camurça branca  . . 42S 
Em preto e branco . . . 42S 
Em verniz marron  . . . 45S 

"ESCOTEIROS" 
Em chromo prelo e 
de cor 
de 27 a 32 . . . 25S 
de 33 a 3f). .  . 30$ 

"SANDÁLIAS" 
Era pellica de côr 22$    Em pell ca preta 22$ 

Em pellica envernizada   .... 225 
Em bezerrinho "pclludo"   . • . 225 
Em camurça branca 24S 

"SANDÁLIAS" 
Em pellica de côr marron . 225 

"CH1NELLOS" 
Em seda, cores: rosa e azul . 18S 

"ESORA" 
Em pellica envernizada 40$ 
Era camurça branca . . 40$ 

"PE', DE ANJO" 
(Salto a prateleira) 

Era chromo preto 455 
Em chromo  côr  Tony Reg. 455 
Em verniz lino 455 

Pela  Estrada de Ferro,  mais 1SOOO 

MARTIM PONTES . Direita 4< 
Tclcphonc Ccnt. 3941 



Trinta annos 

Não ha justiça na terra para os 
grandes criminosos no amor; esta 
só reside em Deus. Só Elle, que 
nos deu alma e sentimento, poderá 
julgar as grandes tragédias amoro- 
sas; só Elle, na sua Divina Sabe- 
doria, 6 que pôde dizer com justiça, 
de quanto somos capazes no des- 
vairo de uma grande paixão; só 
Elle é que pôde ser juiz das nossas 
almas. 

Na terra, — este immenso palco 
em que se representa a comedia da 
Vida, — a Justiça é differente; os 
juizes são vários; cada um tem a 
sua alma, e cada alma 6 um ponto 
de interrogação. 

Um homem, sentindo-se ferido 
etr. sua honra, mata a mulher; neste 
primeiro acto da tragédia cabe aos 
seus julgadores respeitarem a dor do 
criminoso; e, acto continuo, elle 
mata o causador de sua desgraça. 
ft sociedade, que é o juiz nestas 
grandes tragédias conjugaes, agita- 
se e rosna na sua infame curiosida- 
de; pelos bastidores cessam os la- 
mentos da miséria, seccam-se as 
lagrimas, e eil-os ás portas em man- 
gas de camisa a indagar o que foi, 
quem morreu, quem matou, quem 
era, quem não era Os commenta- 
rios fervilham. cBandido! Miserável! 
Lynchal Olha o assassino! Cão! 
Matar a mulher friamente, cruel- 
mente! Lyncha! Lyncha!> E as pe- 
dras sibillam. Lá mais adiante co- 
cíiicham diante dos cadáveres. «Adul- 
tera! Bem feito! Trjhidora sem ver- 
gonha! Toma lá e mais ao cão do 
imante; bom serviço! Foi pouco, 
devia tel-os retalhado!» 

E o grande criminoso lá vai es- 
coltado para o banco dos réus. Só 
Deus é que o vê no intimo da al- 
na; só Elle é que vê o sangue es- 
correr de seu coração R dor pun- 
gc-o 6_ Deus fala-lhe pela sua con- 
sniencia; <Cumpriste a tua missão; 
entrega a mim a tua alma, e, quanto 
ao corpo, deixa o para que o jul- 
guem aquelles que poderão ser réus 
cio mesmo crime.» 

ft sociedade julga; doze de seus 
membros, representantes em geral 
de suas varias classes, depois de fa- 
lar o dinheiro disfarçado em Direito, 
proferem o seu <veredictium>: liber- 
dade ou cárcere. 

Foi assim que Simão Manuel 
ouviu a sua sentença; e elle sentia- 

se bem ao lado de DeusJ.quando 
ecoou lugubremente a voz do .juiz: 
«Trinta annos!» 

</\ eternidade!» soluçou a um 
canto uma pobre velha. 

Simão Manuel quedou-se absor- 
to, esmagado sob o peso de sua 
immensa desgraça. R sociedade res- 
pirou; estava vingada. 

fth! Rs grandes tragédias da 
vida! 

PAQUITA. 

Anceios d'a\ma ~ (Mo José J.) 

Tenho lido tanto... tenho tantas 
vezes analysado, em minhas leitu- 
ra:, as sensações que precedem e 
seguem o amor; mas o sentimento 
que se apoderou de meu coração 
não se assemelha a nenhuma dellas ! 
Será saudade? Talvez; não sei ao 
certo. E' um sentimento   mais  forte 

AS' PESSOAS. 
QUE   SOFFREM 

de prisão de ventre, 
ENTERITE 

e affecçoes do fígado ! 
Obterão   allivio inimediato 

e cura radical 
com  o  emprego   diano   de  dois 

comprimidos de 

Lactolaxine Fydau 
prescrita diariamente  pelas mais 
alias summidades médicas substi- 
tue todos os laxntivose purgativos 
que latigam os intestinos. 
AVenda cm todas as boas pbarmaciat. 

Especificar bem: Lactolaxine Fydau, 
lieposito Geral:  Laboratórios André Paris, 
w 4,RUB de La Motte Plcquet, Paris 

que a minha própria natureza, um 
mixto de temor, de alegria, de ciú- 
me, de sonho e de phantasia o que 
eu sinto... Um sentimento que, sur- 
gido de uma palavra, oecupou em 
pouco tempo o meu coração de ado- 
lescente .., Um sentimento tão sua- 
ve, que, no intimo, anceio que se 
prolongue por muito tempo, deixan- 
do-me immersa n'um sonho de feli- 
cidade. 

Felicidade !... chamei-te tanto e 
tanto que, cedendo afinal ás minhas 
supplicas, vieste, meiga e bondosa, 
transformando em sonhos de ven- 
tura os meus desejos, as minhas 
ambições. 

Felicidade!... Chegaste finalmen- 

te, trazendo comtigo esse sentimento 
confuso e vago, que não sei bem 
explicar, mas que experimento, mais 
forte que a amizade, mais profunda 
que a sympathia... 

E sinto que, emquanto elle não 
voar de minh'alma, como voam os 
sonhos venturosos, serei feliz, muito 
feliz !... 

Aííss Washburns. 

Corações 

Jandyra M., coração de gelo; 
Izabel S. P., coração dilacerc; Dalva 
P. S., coração sincero; Jacy N. M., 
coração alegre; Maria José P., cora- 
ção sensivel; Filhinha P. S., coração 
apaixonado; Maria, coração sem 
sorte; Noemia S. P., coração triste; 
Salomé R., coração caprichoso; Ara- 
cy N. M., coração amoroso. — Ra- 
pazes: Antônio M., coração meigo ; 
Annibal P. S., coração indomável; 
Orlando M., coração feliz; Moacyr 
L., coração amado; Déco, coração 
indifferente; José C, coração terno; 
José F. F., coração bondoso; José 
S., coração sorridente; Zoca L-, 
coração crente; Horacio, coração 
fingido. Da assidua leitora e ami- 
guinha — .flfma Nocturna. 

Propondo   a   Paz 
Ao José Ferreira 

Venho, por meio desta, propor- 
te uma paz definitiva e sem condi- 
ções. Ha approxiraadamente dois 
mezes que, por meio d'<A Cigarra», 
se tem ferido o nosso orgulho. E 
tudo isso por uma futilidade sem 
importância. Ao escrever na querida 
revista, nem sequer me lembrei que 
isso te poderia offender. Não me 
considero vencida. Apenas te pro- 
ponho uma paz definitiva. Da ami- 
guinha — Aífss Washburn. 

Perfil  de D. Rotundo 

Na corola das flores talvez não 
exista tanto perfume quanto existe 
de bondade no seu coração; é um 
joven muito dislineto e correcto; 
possue tez morena. Brilham em seus 
olhos negros, cheios de ardor, todos 
os fulgores da mocidade. A sua mi- 
mosa bocea assemelha se á arcada 
luminosa do infinito semeada de 
rosas ao meigo despertar, quando 
sorri, deixando-nos assim ver duas 
fileiras de bellos dentes. Seus bellos 
cabellos pretos, penteados para traz, 
dão-lhe uma apparencia do bello 
typo de William Hart. O rosto de 
uma correcção clássica, de uma 
pallidez encantadora é a mascara de 
uma estatua antiga posta sobre a 
carne viva de um rapaz ardente. 
Reside na Liberdade c freqüenta o 
bairro do Braz, sendo assíduo fre- 
qüentador do Theatro Malalda. Da 
leitora — Mimosa do Braz. 
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fABUAPATICIDA "RILTIK" 
DOS FflBRICTINTES 

The Shcrwin x Williams Co. 
1)   (f 

O melhor e mais econômico  dos carrapaticidas até hoje 
conhecidos, ftcaba de ser experimentado e approvado 
pelo Ministério da Agricultura, em virtude dos resul- 

tados surprehendentes obtidos nas experiências a que foi sujei- 
to na Fazenda de Santa Monica. 

Eis alguns trechos do certificado obtido das experiências 
feitas na Fazenda de Santa Monica: 

«Ao fim de uma semana, mais ou menos, verificou-se 
que todos os carrapatos grandes e pequenos, machos e fêmeas, 
haviam morrido e alguns que ainda se achavam agarrados á 
pelle estavam inteiramente seccos. 

Offerece vantagens que não devem ser despresadas. As- 
sim é que para um banheiro de doze mil e oitocentos litros, 
que foi a capacidade com que trabalhamos em Santa Monica, 
gastou-se OITENTA E OITO LITROS do preparado cKiltik», 
emquanto que de SARNOL e COOPER seriam necessários 
CENTO E VINTE E OITO LITROS, uma differença de QUA- 
RENTA LITROS.» 

Para mais informações e preços, na 

[npaia fcliiia e 
Rua 15 de Novembro N. 36 

-—mm 
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GRANDE MODH 
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"Renard croix"  legitimo 
de Rs. 2808000 até .    .    .    Rs. 800*000 

" Renard  sitka  taupe" 
de Rs. 6008000 até .    .    .    Rs. 8005000 

"Renard alaska taupe"  escuro 

de Rs. 380$000 até .    .    .    Rs. 580$000 
"Renard rouge"  original 

de Rs. 750S000 até .    .    .    Rs. 850$000 

"Renard zibeline tôte de negre" 

de Rs. 4205000 até .    .    .    Rs. 600S000 

"Renard polar argentée * * 
de Rs. 650S000 até .    .    .    Rs. 950S000 

"Renard polar branco" 
de Rs. 900$000 até Rs. 1:1508000 

)   DEVIDO AS DUAS NOVAS REMESSAS POSSUÍMOS   j 

f fl MAIOR ESCOLHA  EM PELLES ) 



COLLfíBORftÇAO 
DRS LEITORAS 

Notas de Piracaia 

Eis, querida <Cigarra>, o que te- 
nho notado ultimamente: 

A vasta figuração de Quita B ; 
a gentileza da Tiana; as graças de 
Ritinha e Theonila; o retraimento 
de Rita Q.; Rosina triste pela au- 
sência do..-; a vontade que tem a 
Yidinha e Izabel, dançarem o pica- 
dinho; a tristeza de Mariquinha. . 
(cuidado, senhorita); a constância de 
A. C. (parabéns); rapazes: a <pose> 
do Ruy, quando vae lavar o bode; 
o casamento demorado de Guilher- 
me; a «pose> de ]uca quando choca 
com a sogra; a paixonite chronica 
do Luiz e finalmente a paixão do 
Tião por cinco meninas. 

Muito grata lhe ficará, pela pu- 
blicação desta, a leitora muito ami- 
ga —  Lusi/ana. 

.Senhorinha J. Petrucci 

Tornou-se recentemente profes- 
sora de piano; reside em nossa ca- 
pital, á rua Bresser, numero tresen- 
tos e... E' graciosa. Rformoseam- 
lhe a cabeça, bellissimos, abundantes, 
negros e ondeados cabellos, pentea- 
dos á americana. Tem olhos da côr 
de seus cabellos, que são verdadei- 
ramenta attrahentes. Seu nariz é 
bem feito e tem a boquinha mimosa. 
E' freqüentadora infallivel, aos do- 
mingos, do Pathé, onde possue gran- 
de numero de admiradores. Da lei- 
tora — Thesea. 

" Perfil de Mlle. N. Pierroti 

E' ao crepúsculo amada teigar- 
rinha> que traço o perfil desta linda 
jovem. Mlle. Jole, como lhe cha- 
mam as omiguinhas, é muito jovem 
ainda, pois conta somente 15 riso- 
nhas primaveras. Não obstante a 
sua edade, tem um porte airoso e 
esbelto, negros e graciosos, pentea- 
dos simplesmente e oceultam a sua 

por todos os que têm a dita de co- 
nhecei-a. Toca piano muito bem e 
É assidua freqüentadora do Colyseu, 
onde a vejo todas as quartas e do- 
mingos. Tem innumeros admirado- 
res, entre os quaes o meu galante 
irraãozinho. Mas Mlle. não liga!... 
E' indiflerente a todosl... Reside á 
rua Silva Pinto n.o o dobro de suas 
primaveras mais nove. E' de Esta- 
tura mediana. Mlle., descobra quem 
é a — itfys/críosa. 

Em Catanduva 

Cousas que me admiram em Ca- 
tanduva, onde se lê muito «fl. Ci- 
garra» : R. Netto ter esquecido tão 
cedo a pequena que tanto amava. 
G. Ferreira, arrel que sempre desen- 

Perfis rápidos 

Áurea — Lindo porte ; ama bas- 
tante o seu noivo. 

Amélia B — Cabellos louros e 
porte <mignon>. 

Clolilde F. — Chie e graciosa 
loirinha ; toca admiravelmente piano 
e é adorada pelo seu noivinho. 

Durvalina A — Alta e sympa- 
thica; 6 muito amável. 

Emma C — Muito clara e tris- 
tonha, parece que o seu bondoso 
coraçãozinho foi ferido pelas settas 
do travesso Cupido. 

Herminia M — Cabellos negros 
e ondulados e olhos pretos; é do- 
tada de extrema delicadeza. 

Judith Q — Cabellos pretos, é 
muito boazinha; porém bastante re- 
trahida. 

Marlha   F — Pelle   asselinada   e 
clara;   possue   muitos  admiradores. 

»=♦=«=•=*=«=*=*=«^*=*=«=*= :•=*=•=•: 
* «Professora D. Adda Asctiermatm • 
♦ ■—■  • 
j; HLLUMNH DO PROFESSOR CHIHFFHKELLI ;; 
J Lecclona Piano, Inglez, AUemão, Franccz c Portu- y 
y guez,   em sua residência   ou na residência   de  seus discípulos. 'i 

Ka sua residência,  num prédio especialmente construido para este fim, 
funecionarão, a começar do dia   l.o de Julho,   aulas de musica, linguas 
modernas,   gymnastica rythmica   e danças   clássicas,   sob  a direcção de 

professores c professoras competentes e especialistas. 

Prospectos e iniormacões á Rua Peixoto Goroide i. 90, quasi na Avenida Paulista 
:•=♦=•;♦=♦:♦= 

cantou! Quereis saber o motivo do 
indilerenlismo do J. Prado? São 
saudades das conterrâneas. A. Ler- 
ro, radiante com o noivado. Floriano 
fazendo declarações á dez moças na 
mesma noite. O flirt mysterioso do 
M. Prado. Pinto falando sempre na 
carestia da vida e na reforma da 
pharmacia. A. Duarte, saudosissimo 
do gentil conselheiro que foi para 
Bahia. Vasco, achando-a ingrata. I. 
Sartori com sua carinha de baby de 
trez dias, já sabe falar am saudades, 
ü.  Netto,   largue   de   pôr   papelote, 

porém trata-os a todos com indiffe- 
rença 

Odette — Elegante e batuta ca- 
rioca. 

Rosa B — Bonitos cabellos e é 
dotada de bôa voz. 

Da   assidua   leitora —   Sonhos 
tfOiro. 

Notas de Caracol 

O que mais notei em Caracdl: 
Dr. V. apaixonado pela loirinha dos 
Pinheirinhos. Júlio chorando as ma- 

CH. CHANTEAUD de PARIS 

O mais activo e barato Purgante, 
Laxativo, Depurativo, contra 

PRISÃO de VENTRE - BILE 
CONGESTÕES -  ENXAQUECA 

Exigir o franco arnaretlo e o nonia 
CH. CHANTEAUD 

54, Rue des FVancs-Bourffeofs. fARIS 
CANO   -19-13.    GRANDC    PRÊMIO 

pallida fronte. Sua tez é de um mo- 
reno encantador. Os olhos.. Oh!... 
esses são grandes, pretos e de um 
brilho singular; fazem recordar soes 
orientaes. O nariz perfeitamente mo- 
delado contribue para a bellaza do 
seu semblante. Sua bocea é peque- 
nina; um constante sorrir aflora de 
seus lábios nacarinos, onde se advi- 
nha uma fileira de lindos dentes de 
marfim. E' Mlle. dotada de bellos 
dotes moraes, que a  fazem querida 

isto não fica bem para um rapaz de 
edade. S. Cordeiro, saudoso da pe- 
quena, vai ao piano tocar o tango, 
que ella mais apreciava. Dr. Leme, 
sobraçando sua pasta de advogado, 
vai passando pelo mundo em brenca 
nuvem. Alcinda, muito alegre du- 
rante a reunião do dia de anniversa- 
rio de seu pae. Rita, sadosa... Cota, 
achando que não ha ninguém no 
mundo tão lindo como... Da ami- 
guinha — Violeta. 

guas ao violão. José Graciano, lin- 
dinho e muito captivante. Alberto, 
saudosissimo da mexicana dos Pi- 
nheirinhos. Diocleciano, mysterioso. 
Jucá, apaixonado por todas as ca- 
racolenses, e diz que é noivo 1 Na- 
poleão, satisfeitíssimo com os amo- 
res antigos. Mario, amável. Natali- 
na, com o seu rosto divino, inspira 
paixão. Cacilda, muito boasinha. Ce- 
cília sympathica. Da leitora cons- 
tante —• Flor de Lis. 
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CHRONIC/I 

O cincoentenario da morte de Castro Al- 
ves, oceorido este mez, faz recordar uma das 
figuras mais sympathicas das nossas letras. No 
tempo em que esse poeta floresceu, enchendo 
a Paulicéa com o rumor do seu nome, a poe- 
sia tinha uma immensa importância e os poe- 
tas eram considerados como predestinados. Co- 
mo hoje se conhece o tuberculoso pelo facies, 
conhecia-se naquelle tempo o poeta por uma 
porção de características inconfundíveis. A ca- 
belleira revolta, os olhos febris aureolados de 
olheiras violaceas, a pallidez romântica e o 
olhar fatal eram indispensáveis em todos aquel- 
les que se apresentavam como eleitos das Mu- 
sas. A debilidade physica, a tendência para a 
tuberculose, a tosse c a voz cavernosa com- 
pletavam-lhes os traços. A "escola do morrer 
cedo" fundada, alguns annos antes, por Casi- 
miro de Abreu, que foi o mais plangente dos 
nossos trovadores, levou a sua influencia por 
largos annos adeante. 

Os typos de feitio romântico, plasmados se- 
cundo as exigências da época, não precisavam, 
para brilhar na sociedade e ser apontados como 
gênios, possuir o dom da poesia nem conhecer 
as regras rudimentares da métrica. Bastava-lhes 
saber contar os septissylabos, enfeital-os com 
algumas rimas e recital-os com grande voz e 
grandes gestos, para commover o coração das 
ingênuas donzellinhas e das gordas matronas 
sentimentaes. 

O ambiente, pois, em que se formou Castro 
Alves, era o mais propicio para a gloria de 
um poeta. E elle era verdadeiramente um poeta. 
Dizem os críticos que foi nalle notável a influ- 
encia de Byron e de Víctor Hugo. Mas não c 
verdade. Poeta popular, poz elle em verso as 
emoções de que andavam ávidas as multidões, 
traduzindo-lhes as paixões e sentimentos com 
aquella eloqüência excessiva que era então de 
rigor. Quem lê hoje o romântico das "Espu- 
mas fluetuantes" não encontra, por certo, em 
suas poesias aquelle calor que se communicava 
a todos que o liam, aquella grande voz que 
achava eco em todos os corações. Quem hoje, 
por acaso, se commove com o pranto de Elvira, 
de Lamartine, ou se arrebata ante as grandes 
apostrophes de Hugo ou ama a "Judia" de Tho-     a 

maz Ribeiro? Todas estas commoções tiveram 
a sua época; passada essa época, as vozes, que 
as traduziram, perderam o seu rebôo. Quem 
quizer, portanto, comprehender Castro Alves, 
medir o tamanho do seu vulto e admirar o seu 
gênio, não deve encaral-o com a frieza da ana- 
lyse contemporânea, affeita á dissecção. Deve 
rememoral-o em seu meio e em sua época; e 
no seu meio e na sua época elle foi realmen- 
te grande. 

Os poetas de hoje, que se contam por cen- 
tenas, terão, porventura, mais que Castro Alves, 
aprimorada a lingua, rebuscada a fôrma, subtis 
os pensamentos, profundos os conceitos? Todos 
terão, por certo, maior que a do cantor de "Os 
Escravos", uma cultura clássica e uma cultura 
geral. Mas quantos, dentre essas centenas de 
magníficos versejadores, conseguirão sobrevi- 
ver e deixarão um nome perpetuado. Muito 
poucos, sem duvida. Dois ou trez. Ou talvez 
menos. E' que esses poetas, cuidando-se segu- 
ramente muito superiores ao seu meio, não cu- 
ram de pôr nos seus versos uma parcella da 
alma popular, de fazer reflectir nelles, embora 
de quando em quando, as ancias e os desejos 
da sua raça, e de auscultar, com os sentidos 
attentos, o coração do povo. Desconhecendo as 
multidões, ellas se vingam com a mesma moeda, 
desconhecendo-os. E o resultado c passarem 
despercebidos dessas multidões, quando é ver- 
dade que só por ellas e através dellas c que 
os nomes dos poetas se perpetuarão. 

Castro Alves foi bem o poeta do seu tempo, 
e a sua voz até hoje ainda encontra eco em 
muitos corações. 

Quando estudante de direito, elle apparecia 
num theatro, era o alvo das attenções da platéa; 
numa sala, quando recitava, todos se calavam, 
recolhidos; quando caminhava pelas ruas, dir-se- 
ia que um extranho magnetismo o circumdava. 

Não se sabe quantas edições se tem tirado 
das "Espumas Fluetuantes". O que se sabe é 
que muitos editores, a custa desse livro, enri- 
queceram. Entretanto, o maior dos nossos poe- 
tas dos dias correntes, aquelle que, em plebis- 
cito, foi considerado o príncipe dos poetas, 
aquelle que, para muitos, é o maior poeta na- 
cional de todos os tempos e para alguns o 
maior da língua, Olavo Bílac, não enriqueceu 
nenhum editor nem a si próprio. A primeira 
edição das suas "Poesias", publicada ha mais 
de trinta annos, ainda se vê na prateleira dos 
livreiros á espera de compradores. 
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enorme exposição qoe abrange 
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apreciar a variedade das ulti- 
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Desde   o  mais 
simples   CAVAL- 
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AUTOMÓVEIS 
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cletas - UoDdores - 
Carros ■ Carrinhos - 
Berços - Bi cy d et cs e 

Balanços 
0 

Estamos reduzindo constantemente os preços nesta secção. 
Já vendemos aos preços anteriores á guerra. òD òO òO òO 

Acham-se expostos em secção especial e 
são vendidos a preços sem competência. 
10 e 20o/o mais barato que em qualquer 
u® u& VD outra casa de São Paulo Qí Qí Qí 

— S. ,<%JLáv — 
Bua D úe riouemíiro. 55        ^■^^r.tat      Ouslavo Figner 

A maior casa existente no Brasil em artigos para presentes —Cinco an- 
òares repletos òas ultimas noviòaões, serviòos por confortável 

elevaõor e Telephone em toòas as secções. 

-••- 

Rua 15 de Novembro, 55 ™ S. PAULO 
GUSTAVO FIGNER 



Barbarôxa e  Barbabranca 

Dirigia o cerco de Garry, 
o marechal de Lesdiguiéres, 
condtslavel de França, quan- 
do um olücial lhe lembrou 
que aqueila praça não a pu- 
dera tomar, noutro tempo, o 
famoso Barbarôxa, apesar de 
oecupar o rio. Tinha, então, 
o marechal oitenta annos, e 
raspondeu ao oIHcial: 

— Não importa. Barbarôxa 
não poude tomar Garry; po- 
rém com a ajuda de Deus, 
Garry será tomada por Bar- 
babranca. 

Elfectivamente, a cidade e 
o castelio foram tomados pe- 
las forças do marechal, den- 
tro de poucos dias. 

ISD 

/l tia — Parece-me que tú 
sd me visitas quando preci- 
sas dinheirol 

O sobrinho — Mas, minha 
tia, creio que me não era pos- 
sível visital-a mais vezes! 

o-Ci6aâ&, 
A reforma do ensino obedeceu ^a "medidas  de  economia. 

Da Mensagem Presidencial 

crednçds quelàináãyião eslão na edade escolar, nada perdem freqüentando as 
liore. onde os exemplos dos mais oelhos são sempre edificantes... 

escolas oa ar 

CetmeLvekleLcXeL 
-ÒD- 

Noutc livida de outomno. 
No parque molle de somno, 

sob os ventos 
irresistíveis e agrestes, 
cabeceiam os cyprestes 

somnolentos. 

Um ruido amável de sedas 
põe na alma das alamedas 

velhos luxos; 
ha um grande  reflexo régio 
na dança de sortilegio 

dos repuxos. 

E chegam Pierrots oblongos, 
Arlequins, Cassandras, longos 

bergamasques... 
A lua tem o fidalgo 
olhar de esmalte de um galgo 

de Velásquez . . . 

Noute de ópio e de papoulas... 
Sob o céo de lantejoulas, 

gira e gira, 
cirandando, a sarabanda ... 
A noute é um cravo de Hollanda 

que suspira 

Theatro Guignol.TSdbe'o,panno. 
"Bom dia,  NiafTron!   Ha um anno 

que o não vejo ! ", 
Galimafré se apaixona, 
Guignol mata Madelona 

por um beijo ... 

Intrigas... "Polichinello 
não fala com  Saganarello 

quasi ha um anno..." 
E somem as marionettes ... 
E, num vôo de confettis, 

cáe o panno. 

Esparsa na noute fresca, 
a festa  carnavalesca 

sonha e passa: 
passa leve, lenta, louca, 
como uma espuma  na bocea 

de uma taça ... 

E fica a noute: mais nada. 
Foi-se a douda mascarada 

confundida... 
E fica um olhar aberto 
olhando um parque deserto ... 

— Ora, a vida ! 

GUILHERME DE ALMEIDA 



t&Q&aaSto^ 
Expediente d' "A Cigarra" 

Dircctor-Proprietário, 
OELASIO PIMENTH 

RedacçBo: RDH S. BENTO, 9S-n 
Tclcphone  No. SIM-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"/\ Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-propric- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
< rua de S Bento, 93-/1, S. Paulo. 

Recibos - R\ém do director-pro- 
prietario, a única pessoa auctorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "R Cigarra" i o sr. Heitor 
Braga, do cscriptorio  desta revista. 

Assigndturas - Ks pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"/V Cigarra,,, despenderão apenas 
12$000, com direito a receber a re- 
vista  até 31  de  Julho de 1922. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " R Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior da S. Paulo e nos Esta- 
dos que sd remetterá a revista   aos 
assignantes   cujas   segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

ColtabordçdO - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores efiecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "R Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
lacílitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

A Succursal d'ft Cigarra func- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onda 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
lormações que se desejem do Brasil 
c especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para c 
Republica Argentina, custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - Sâo representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence 4 Comp., rue Tron- 
chei, 9, — Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Caldwell Burnet Cor- 
poration, 101, Park Adoenue, Nova 
York. 

Venda Aoulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro; 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que laz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

di ríi 
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Aspecto do salão da Casa Editora «O LiDro>, durante a leitura do livro <Era uma oez...>, do nosso querido 

collaborador Guilherme de Almeida, ali realisada no dia 25 de Junho ultimo. 

Tintura para barba e cabello   Cü  Primeira marca Franceza   Oi   24 matizes 
Em todas as casas õe Perfumarias 



^(BüaxSfcL. 
Poeira... 

— < Bemaventurados os loucos, 
as creanças e os poetas. Os loucos 
comprehendem a vida ; as crcançis 
vivem-na; os poetas cantam-na. E 
todos elles conhe- 
cem a Felicidade... 
A Felicidade é uma 
boa amiga, meio- 
mulher, meio - anjo, 
pródiga de caricias 
e sorrisos ... Está 
sempre perto de nós, 
numa attitude de 
sombra. Apenas, 
não lhe podemos 
tocar: esváe-se ... 

Os  poetas,   as 
creanças  e os   lou- 
cos sabem disso; e, 
porque  o   sabem, 
são   immensamente 
felizes . . . Anesthe- 
siaram  o desejo. A 
vida   para   elles,   6 
como um palácio de 
portas escancara- 
das.    Percorrem-no 
todo,    adormecendo 
os passos  na  volú- 
pia macia dos tape- 
tes..- Vagueiam pe- 
los   grandes   salões 
maravilhosos,   onde 
faisca o silencio dos 
espelhos.   E   o   louco 
volta mais  divinamen- 
te  perturbado,  rico  de 
mundos   interiores... 
A   creança   vem   mai» 
creança. È o poeta re- 
gressa com um punha- 
do de versos ...» 

proporcionando-me um soffrimento 
que 6 feito de todas as felicida- 
des . . . > 

m 
m    • 

— < Persegue-me a saudade de 
umas mãos que ru nunca vi, e que 
se espalmaram, atiladas e brancas, 
sobre o meu destino... Vejo-as em 

Da "Rrte de Rmar„ 
(Versos Inéditos) 

Se teu pequeno coração te inquieta 
E por amar anda offeganõo em anciã, 

Jamais o dês a um poeta, 
Mas renõe-ihe homenagem. . a distancia. 
Seja quem for o poeta, este ou aquelle, 
Nunca na vida te approximes ôelle 

— <Muita gente diz: 
Nada ha tão passagei- 
ro como a Felicidade. 
Mentira. Nado ha tão 
intermitttnle como a 
Felicidade, isto sim. Que 
ella passa, mas volta. 
Esperemo-la com in- 
finita paciência: hão de 
parecer mais suaves e 
mais bellas as nossas 
amarguras... Quem 
espera a volta da Feli- 
cidade abraça e beija 
a sua dor como se ella 
fosse uma linda mulher 
que se deve amar mui- 
to... Extraordinária 
volúpia, a do soffrimen- 
to I Já Bataille o no- 
tara, descobrindo um 
exlranho sabor sensual em todos os 
desgostos . . . Eu, por mim, góso 
immenso, mergulhado na magua. 
Sinto que, um dia, a Felicidade re- 
gressará. Ella se parece com o li- 
lho pródigo... E se não voltar 
com a figura de antes, 6 que ha de 
voltar   com   o   nome   de   saudade, 

Tornado parvo pelo orgulho immenso, 
Considera-te escrava e não amada; 
E anda a exigir de ti, sem te dar nada, 
Muito louvor e amor, carinho e incenso, 

Ou, ás vezes, em troco 
Do muito que lhe dás, te dá tão pouco! 

Fora da arte, que o insula, vive a esmo 
Num febril e constante desvario; 
Cérebro cheio e coração vasio, 
Tem apenas um culto: o de si mesmo, 
Fazendo da arte ou de si próprio o objecto 

Do seu único affecto. 

JÜLIO CÉSAR DA SILVA 

toda a parte, na fumaça tremula des- 
te cigarro, no ar avelhentado da 
tarde, na água, no sonho, na vida... 
Amo-as dum amor fluctuante, vago 
e doloroso. Morde-me o desejo de 
possuil-as bem de encontro ás mi- 
nhas mãos. rum accender de noite 
como este, longe de um mundo co- 

mo de um máo pensamento... Se 
ellas poisassem nos meus cabellos, 
esbanjadoras de ternura, se desces- 
sem até a minha bocca, • s« eu as 
beijasse I Tão brancas . . . E' como 
se guardassem a alma do branco . . . 
Dir-se-iam fugidas da pagina casta 
de um missal ■ ■ . Cheiram a lyrios... 
São lyrios de carne, abertos sobre o 

meu destino, como 
uma bençam ..» 

Carlos Orumonil 

Algumas interes- 
santes definições do 
« Ciúme >: 

— O ciúme 6 
uma moléstia que 
faz ver tudo ama- 
rello aos que delle 
são atacados. Pode- 
se chamar a <icte- 
ricia do coração >. 

— E' a parede- 
a-meia que separa o 
amor do ódio. 

— E' a pedra de 
toque do amor. 

— Uma espada 
com dois gumes que 
tanto fere o que pro- 
voca como o que é 
attingido. 

— A lepra do 
coração. 

— A philoxera 
da união conjugai. 

— A lua de... fel. 
— O nevoeiro do 

amor. 
— Uma variedade 

de supplicio em que o 
carrasco é também a 
victima. 

— Amor azedo, co- 
mo vinho que se tor- 
nou vinagre,     x 

A' noite, numa sa- 
la, o jovem Simplicio 
está conversando, num 
circulo de senhoras. E 
diz: 

— V. Exas., natu- 
ralmente, nunca fize- 
ram reparo nisso; mas 
é exacto. Eu, muitas 
vezes, sou inclinado a 
pensar... 

— E deve continuar, 
— interrompeu uma das 
senhoras — verá que 
não i difficil, depois de 
se acostumar. 

Certos leques antigos eram mu- 
nidos de longos cabos, de modo que 
as senhoras os usavam como ben- 
galas de passeio, e também para 
manterem a disciplina sua família 
miúda. 



UMA MULHER LOURA 
£ elle continua sua jornada in- 

terminável ... Já tem vencido a ma- 
jestade dos oceanos mysteriosos e 
atravessado as terras mais ignotas 
do planeta. Sulcou a immensidade 
das selvas silenciosas e a aridez núa 
dos desertos impiedo- 
sos. Aspirou a fragran- 
cia eloqüente das Amé- 
ricas grandiosas e tem 
até cortado a vastidão 
dos ares que se avisi- 
nham do céu ... Já foi 
camponez simples, poe- 
ta apaixonado, rei ab- 
soluto . . . Oscrlou as 
mãos das Itdalgas como 
os pés das plebeas e 
beijou os lábios das bellas 
como as faces das feias . . . 
Viveu entre mil thesouros or- 
gulhosos de sua abundante 
riqueza, em choupanas humil- 
des, em palácios esplenden- 
tes. Cobriu seu oorpo com 
as pelles dos animaes mais 
exóticos e com a delicadeza das se- 
das do Oriente. Qosou o tilintar vo- 
luptuoso das moedas fulgurantes e 
extasiou-se ante o som mavioso de 
lyras e harpas divinaes. .. Admirou 
a formosura de todas as auroras de 
Maio, inebriou-se com o brilho en- 
cantador das estrellas de Agosto e 
tem philosophado com o crepúsculo 
melancholico de todos os Dezem- 
bros ... Dentro de seu peito cheio 
de fé — fé que é a chamma da vi- 
da — existem relíquias (meu Deus, 
a quantas relíquias I) que por nada 
deste mundo trocaria. Elias consti- 
tuem, sem duvida, o museo mais 
variado e mais discutido. São livros 
volumosos, onde a Sciencia jorra 
seus raios de luz, são alfarrábios 
empoeirados que lembram seus an- 
tepassados, são missivas perfumosas 
que recordam romances de Amor e 
de Saudade... E elle continua a 
longa caminhada, descontente por 
não ter ainda lobrigado a mulher 
ideal. 

Quando uma esperança bruxo- 
leia, outra scintilla em seu ceração 
como balsamo consolador para to- 
dos os desenganos ... Apezar de 
tudo, não encontrou ainda a dama 
ambicionada. Elle anda á cata du- 
ma mulher loura, madeixas reluzen- 
tes como os espigaes em flor, olhos 
azulados como o firmamento em 
limpidez ... Corpo de esthetica ir- 
reprehensivel. alma plena de nobre- 
za, coração feito de generosidade e 
complacência. Deve ser, cmfim, um 
anjo, uma santa e uma mulher . . . 
Bella como aspira seus olhos de poe- 
ta, nobre como almejam suas ora- 
ções de crente, perfeita como arrbi- 
ciona seu pincel de artista aureolado. 
Porém, após cada aventura, depois 
de   cada amor, no  fim de todas   as 

luetas, elle só constata o interesse, 
a falsidade, a traição, a hypocrisia... 

E fica triste como as águas dum 
regato passivo, pensativo como o 
mocho cheio de pasmo ... 
M£ Um dia morrerá.  Será collocado 

do e pelo  qual se   definhou,   trope- 
go, exhausto ... 

Desafiando a severidade daquella 
câmara mortuaria, commettendo um 
sacrilégio para com o luto austero 
que amortalhará aquelle corpo sul- 
cado de rugas, destampai, então, o 
caixão onde elle dormirá o derra- 
deiro somno  e perguntai-lhe: 

— Amigo, encontraste teu Ideal? 
E, como por mila- 

gre inexplicável, aquel- 
les lábios roxos e rí- 
gidos, abrir-se-hão num 
sorriso desdenhoso.bal- 
buciando: 

2— Que? A mulher 
loura de madeixas   re- 
luzentes?    Nãol    Não 
encontrei   a ingrata ... 
Ella é insondavel como 
o vácuo do Infinito, der- 

rete-se em nosses mãos como 
ephemero bloco de neve e foge 
da creatura  humana   como o 
horisonte que nunca ninguém 
poude   attingir . . .  Bem me- 
rece   o   nome   de  mulher . . . 

E então ficarvis sabendo 
que o misero peregrino é simples- 
mente o Homem e que Felicidade é 
o nome da dama fugidia, mulher lou- 
ra de madeixas reluzentes que todos 
nós vivemos procurando .. . 

AMÉRICO FREITAS. 
S. Paulo, Julho de  1921. 

Oi 

entre as taboas dum caixão forrado 
do velludo negro e ao lado de qua- 
tro velas que parecerão chorar de 
emoção . . . Morrerá o pobre pere- 
grino sem ter conseguido o pinacu'o 
do ideal com o qual viveu sonhan- 

Ironias do destino 

ROPEGO, tacteando a esmo, ba- 
tendo com a ponta do bordão, 

o passo tardo, a cabeça voltada para 
baixo, os olhos sem brilho, opacos, 
brancos, immensaraente brancos, o 
cego vae descendo a rua, repetindo 
uma queixa, longa e lamurienta, triste 
e apaixonada, que a indilferença ou- 
ve, mas que a sua bocea vae sem- 
pre a repetir tristemente, num es- 
tribilho: 
swu «—Dá,   meu   senhor,   uma   es- 
mola, pelo amor de Deus...» 

De quando era vez pára, bate 
com o bordão Pede e espera. De- 
pois continua a caminhar. Tudo que 
o rodeia é mysterio. Mysterio in- 
sondavel que o seu espirito jamais 
conseguiu adivinhar. Sabe apenas 
que os outros vêem e que nem todos 
pedem esmola. Mas elle é assim. 
Deus o quiz assim. Por isso mesmo 
não blasphema, não maldiz e des- 
tino. Lamenta-o, apenas, cheio de 
magoa e de tristeza. Mas tem dos 
homens uma queixa immensa. Vive 
a estender-lhes a mão, humildemen- 
te, a repetir o seu estribilho de mi- 
séria, a ter sempre como resposta, 
outro estribilho, mais for e e mais 
terrível, cheio de desespero e de 
ironia : 

« — Deus o favoreça. Deus o fa- 
voreça ...» 
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COELHO   NETTO 

A VIAGEM DO ILLUSTRE ESCRIPTOR PATRÍCIO AO INTERIOR DO ESTADO 

— Em Barrelos: Depois do chá offerecido a Coelho Netto em casa do dr. Valendo de Barres. 2 — Um 
dos aspectos dessa festa encantadora. 3 — Depois do almoço offerecido pelo sr Emílio Pinto. 4 — Um 
quadro interessante, no qual se vê Estellinha, filha do dr. Emilio Pinto, uma das mais ferrorosas 
admiradoras do grande escriptor. 5 — Em Monte Alto, após o almoço em casa do dr. Raul de Medei- 
ros. 6 — Em Bebedouro: — /Va ponta dos trilhos da S. Paulo-Goyaz. 
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O-o OTo^o Cl<3 Rio o-o 
-O D Q 0 O- 

ft morte de Paulo Barreto, o 
briihan'e escriptor, mais conhecido 
pelo seu pseudonymo de João do Rin, 
surprehcndeu a todos, fl morte nunca 
devia surprchcndsr a ninguém, por- 
qus raramente ella vem 
quando esperada. Nós to- 
dos, que vivemos, deve- 
ríamos estar habituados a 
essa visita, sempre ines- 
perada. Seja como for, si 
a morte guiasse os seus 
passos por alguma lógica, 
ella, ao ter de ceifar uma 
vida dentre os quarenta 
immortaes de Academia 
de Letras, deveria procu- 
rar aquelles que, pela eda- 
de, pela apparencia e pelos 
achaques, parecem que es- 
tão a espeial-a ou pare- 
cem que sahiram ao seu 
encontro. Mas, não. Nem 
a velhice achacada é um 
annuncio de fim próximo, 
nem a mocidade sadia é 
uma garantia de vida longa. 

Ainda ha poucos dias 
■ João do Rio esteve em 

S. Paulo. Gordo, de as- 
pecto robusto, risonho, sa- 
tisfeito da vida e de si 
mesmo, da vida que lhe 
offereccu um ambiente de 
felicidades, e de si mesmo, 
pelas muitas victorias que 
colhera, nunca, por  certo,   
a idéa  da  morte   lhe  oc- 
cupou, a serio, o espirito. 

Tinha pouco mais de quarenta 
annos. O seu talento era notavel- 
mente brilhante, e, se não deixou 
obra de maior solid«z para lhe per- 
petuar o nome, não é porque lhe 
minguassem qualidades e talentos, 
mas   porque   a   profissão   de   jorna- 

lista nunca lhe deu tempo para con- 
ceber essa cbra e executal-a. Escre- 
via com espantosa abundância e 
íempre á pressa; comtudo,a despeito 
desse abundância e dessa pressa, ti- 

JOAü DO RIO 

nha originalidades de expressão e 
de imagem que surprehcndiam. E' 
que elle era verdadeiramente um 
escriptor. h sua producção orça por 
uma vintena de fartos volumes, to- 
dos interessantes e escriptos com 
muito brilho de estylo. 

Futuramente, d'8qui a um século 
ou mais, quando algum pesquizador 
da nossa historia necessitar informa- 
ções minuciosas desta hora da nossa 
existência soiial, literária e política, 
encontrará nos livros de João do 
Rfo a mais rica, a mais preciosa, a 
mais aulhentica messe de informa- 

ções. 

A  eterna   preoccupaçao 

"pODOS os dias, passa 
longas horas a trfrar- 

se no espelho. E' uma ten- 
tação irresistível. Uma idéa 
fixa que a di mina... 

Velha, dia a dia, vao 
acompanhando as trans- 
formações da physionomia. 
E, sente uma tristeza im- 
mensa de envelhecer. Mais 
um cabello branco, mais 
uma ruga na face... E não 
ha tinturas e não ha mas- 
sagens, e não ha mais er- 
titiciosl E' o principio do 
fim... Sua alma confran- 
ge-se de não poder reagir, 
de não poder recomeçar. 
Olha as outras, m»is mo- 
ças do que ella, com in- 
veja e com desdém. Sente- 
se quasi num abandono. 
Nas ruas, ninguém a vê. 
Nos theatros olham-na com 
indifferentismo. «rthl meus 
tempos...» monologa com 
infinita tristeza. 

Envelhecer, acabar... 
E, dia a dia, vae acom- 
panhando as transforma- 
ções da physionomia, cada 
vez mais velha, mais feia, 
mais acabada. 

♦ Ahl  envelhecer...» 

Q3 

No restaurante: 
O Barnabé: - Olhe, faça favor 

de chegar aqui. Diga-me do que são 
estas costeletas? 

O criado de mesa: — V. exc. não 
as conhsce pelo sabor? 

O  Barnabé: — Nào conheço. 
O criado: — Então, o que ganha 

em saber a dilferença? 

"Creme Infantil,, 
em   Pó  dextrimzado fMrroz,  Mveia, Centeio. Cinco, 

Cereaes. etc.)  f\   vida   das   Crianças 
Digestão já feita-Hlimento ideal paro doentes 

do eitomago e   intestinos -  Faz   engordar 
R' venda nos bons armazéns. 

Toda  criança,  mesmo   alimentada   ao   seio.  depois 
do 6.o mez e para  ter optima denttção, 

precisa usal-o —   Pacote  1$300 

"Leite Infantil,, 
é   o   alimento   ideal;   nio   dá   trabalho   •   subsitue 

o  leite  materno 
Para crianças doentes Leite f\lbuminoso — Expor- 

(a-ie para qualquer cidade do Interior. 
Producto   optimo   e   de    conservaçán   perfeita 

Dr. Raul Leite & Cia -São Bento, 11-B 



,^£j^uei^: 
foot-lseiH T=>&l&mtT-BL -vs. S. Bento 

Curiosos aspectos do jogo entre os valorosos teams do Palestra Itália e S. Bento, no campo da Floresta. 
A assistência, num momento de espectação e emoção, uma phase do jogo e os torcedores. 



Nova Ponte 

Realisou-se a inauguração da no- 
va ponte sobre o rio Tietê, ligando 
os terrenos da Villa Rnastacio á 
Estrada Armour,   na Lapa. 

Essa ponte foi construída pela 
firma R. Coit e Comp., sob a dire- 
cção technica do engenheiro dr. Jor- 
ge de Macedo Vieira. 

fl nova ponte, que é toda de 
madeira, sendo as palissadas de gua- 
rantan e a supsrstructura de peroba, 
tem   as seguintes   dimensões:   com- 

As traversinas são espaçadas de 
metro em metro, recebendo alterna- 
tivamente as escoras que sustem o 
guarda-corpo. Na construcção da 
ponte apresentou-se uma grande dif- 
ficuldade a vencer; a cravação das 
estacas em fundo rochoso. 

Essa difficuldade foi vencida com 
rara felicidade, tendo sido prepara- 
dos, a dynamite, os buracos de as- 
sentamento das estacas, que, em 
media, penetraram  75 cms. 

As estacas de cada palissada 
são travadas com madeiras e no pé 
a partir do fundo rochoso, com um 
pilar de concreto de 2m.50 de altu- 
ra   por   lm.50  de   largura, que   en- 

sidido   pelo dr. Cassio   Vidigal,   en- 
genheiro da Prefeitura. 

Os convidados dirigiram-se ao 
•Casino> dos empregados da Com- 
panhia Armour, onde foram servi- 
das bebidas, sendo trocados amis- 
tosos brindes. 

UD 

O Barnabé (ao seu velho emigo 
Simplicio): — Ora, ainda bem que 
te ene ntro! Empresta-me, ahi, dez 
mil reis, que eu te pagarei um des- 
tes dias! 

O Simplicio (afíectando extranha 
surdez): — Não  sei que   dizes, ho- 

O Prato Político 

Angtí de Caroço. 

primento total: 62 m., sendo 60 m. 
entre as palissadas extremas e 1 00 
de cada lado em balanço. Largura: 
7.10 (x) entre os guardas-copos. 
Largura da parte carroçavel: 5m. 50, 
largura de cada passeio lateral 0,80 m. 

O comprimento de 60 m. entre 
as palissadas extremas é sub-divi- 
dido em 6 vãos de 10 m. de com- 
primento. 

E' do lypo comnr.umente cha- 
mado de viga escorada, sendo a sub- 
viga central de 4 m. e as escoras 
inclinadas de 34.0 em relação á vi- 
ga principal. 

volve as 4 estacas de cada pallis- 
sada. 

Toda a ponte está reforçada com 
ferragens convenientemente dispos- 
tas, tendo sido empregadas appro- 
ximadamente 6 toneladas de ferro. 
A ponte foi calculada para a pas- 
sagem de um bonde de 40 toneladas 
de peso, segundo dados fornecidos 
pela Ligth e permittindo o cruza- 
mento de 2 bondes na ponte. 

Para a construcção dessa ponte 
foi gasta a importância de 85 con- 
tos de réis. 

O acto   da inauguração foi   pre- 

mens! Estou cada vez mais duro 
de ouvido. 

O Barnabé: — Dizia eu, que me 
fizesses favor de me emprestar vin- 
te mil reis. 

O Simplicio: — Vinte mil reis! 
Safai Ha bocadinho, contentavas-te 
com dez! 

iSÜ 

O devedor — Desejo immenso 
pagar-lhe aquella continha, que, ha 
mezes, lhe devo... 

O creado — Perfeitamente. 
O devedor — ...mas não posso 



Sedas 
&&6&&^ 

£% Casa ^Jòonil/ja acaôa de receÔer 
directamente de £yon um grande 
sovtimento de taffetas de seda pró- 
prios para vestidos de soirée. 

Nessa posição lâo doce, 
Nem eu sei quem te resista, 
E quem me dera que eu fosse. 
Ou pudesse ser  revista, 

Onde as tuas mãos   marcbetadas 
De unhas lindas de maçar 
Fossem pondo, avelludadas, 
Caricias  a  palpitar. 

E a ti somente é que eu vejo, 
No meio dessas gravuras. 
Só a ti é que eu desejo ; 

E a minha attracção não finda, 
Porque as outras .. são figuras... 
E tu... és ainda mais lindai... 

00- 

josé de Andrade 

-iSO oo 

Brevemente 

Arte òe amar 
per Júlio César da Silva 

Livro ôe grande suecess 

Edição de Monteiro Lobato & Coir p» 

P. Bonilha & C. 
Rua Direita, 29 I o 

Em cima: O valoroso leam do Palestra, que oenceu o S. Bento por J a /. Emjiaixoto 
íálhêrdo leam do S. Bento. 
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Futuristas práticos 
 o o  

. . ■ cila era assim : olhar altivü de 
hespanhola ciumenta, gestos langui- 
dos c desdenhosos de sultana pre- 
ferida, voz irônica das <grisettes>. 
cabello  de ailsmã toucado   á  ameri- 

— Porque estive hoje pensando 
umas cousas, e conclui que não de- 
vo casar-me comligo. Si nos casar- 
mos, só terei a ti e só a ti amarei. 
E é triste a vida quando a gente só 
quer uma pessoa e só por uma 6 
querida. Ro passo que si me casar 
com aquelle banqueiro decrépito que 
me pediu a mão hontem, amar-le-ei 

«Infelizmente não foi possivel expor o nosso apparelho sanitário porque 
a grlppe, esto anno. appareceu com caracter benigno>. 

DfT   Mc--«n^c-M   Presidencial 

Tosses, caihdrreirAS, espirros... uma grippe mesquinha, que nem deu ao gooerno a opporíunidade 
de expor o seu apparelho de defesa... Mas o presidente espera que, de futuro, a grippe lhe 
offereça essa opportuntdade. 

 .O O O r=-^—=—=r- 

cana, corpo modelado pelas 
estatuas gregas, um todo ar- 
rebatador tomado ás huris da 
escaldante imaginação turca... 
Passeava o impressionante vul ■ 
to dominador impregnado dej 
uma extranha doçura de lera 
amorosa, impondo respeito mas 
provocando desejos, cheio de 
innocencia mas despertando 
peccados, convidando á genu- 
ílexão mas gerando beijos, pe- 
los logares elegantes, pelos 
chás, bailes, theatros, campos 
de <tenis> ... A' simples vis- 
ta, percebia-se a moça invul- 
gar, a futura mulher trama- 
dora de Iraged as. 

Apezar dos hábitos ele- 
gantes que matam o affecto, en- 
durecem a sensibilidade, mir- 
ram e esturricam o coração, 
ella amava e era amada. Um 
dia encontrou o adorado, que 
lhe disse: 

— Queres ser minha' es- 
posa ? 

Ella respondeu : 
— Não. E tu, queres ser 

meu marido ? 
— Não. Mas porque recu- 

sas?   Perguntou elle. 

OO o- 

do mesmo modo, e tu a mim, co- 
mo si fossemos marido e mulher. 
Mais ainda: quando me enjoar de 
ti, amarei outros eguass a ti, de pa- 
letó cinturinha, chapéu á <cow-boy> 
e botas á carregador de alfândega. 
Achas extravagante? Sou futurista, 
meu caro. . E tu, porque não queres? 

— Porque si me casar com a 
múmia da viuva Telles, fica- 
rei rico. E não perderei nada, 
porque, como acabas de dizer, 
tu e eu nos amaremos do mes- 
mo modo. E mais ainda: ama- 
rei outras eguaes a li, de saia 
curta edecote comprido^hapíu 
á newyorkina, vestido á parisi- 
ense e sapatos á thineza. As- 
sim o nosso amor será mais bel- 
lo, porque 6 illuminado com o 
ouro... Logo, estamos de ac- 
cordo. Sou também futurista 
e penso no futuro .. . 

— Mas   aquelle   banqueiro 
6 horrível 1 Disse ella. 

— E a viuva Telles é hor- 
ripilante I Respondeu elle. 

— Dirás que ella 6 tua bi- 
savó . .. 

—... dirás que elle é teu 
tataravô ... 

— Casa-te com a viuva Tel- 
les, meu querido. 

— Casa-te com o banquei- 
ro, rainha vida! 

— E amar-nos-emos á von- 
tade ... 

■— Como  si   fossemos  ca- 
sados ... 

_       Tempos depois era ella ca- 
sada com o  banqueiro e  elle 
com a viuva. 

E' um caso expressivo de 
futurismo pratico ... 

OLIVEIRA E SOUZA 

«O café, graças ás condições climatericas  e  aos  nossos  esforços, con- 
seguiu alcançar preços compensadores > 

I>a Mens«(rcm Presidencial 

00- 

De facto. graças aos bor.s officios de s. exa., o  preço do café [oi elevado  de  tostão  para  tostão e 
meio, o que oém beneficiar grandemento o publico. 
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NO CAMINHO DA LUZ, 
por Jo^ephina Sarmento Barbosa. 

DARflS são as senhoras que, em 
*■*■ nosso paiz, dedicando se ás le- 
tras, escolhem de preferencia a pro- 
sa como instrumento para vehicular 

.^í brilhante pianista senhonla Maria José Simões, disci- 
puta do professor Agostino Cantú, e que se tem exhi- 
bido com successo em S. Pauto. 

ooo- 

nejo; e não errou em preferir a 
prosa porque possue predicados 
notáveis de prosadora. O seu 
estylo é claro, muito correnlio. 
Dentre as nossas escriptoras oc- 
cupa ella um dos primeiros lo- 
gares 

tNo caminho da Iuz> é um 
livro onde são explorados os mais 
vários assumptos, e porisso mes- 
mo é um livro que se 1S sem 
fadiga e com prazer. 

Como era de pre- 
ver, o livro obteve 
algum êxito, não só 
de livraria como 
também de critica, 
tendo sido acolhido 
muito lisonjeiramen- 
te pela opinião da 
imprensa. 

GU 

No club: con- 
versa entre dois 
desenfestiados bo- 
hemios: 

_— E' uma asnei- 
ra isto de dizer, ago- 
ra, que os beijos são 
perigosos, por causa 
dos micróbios que 
transmittem de ♦ 
boca em boca. Eu 
tenho beijado de- 
zenas de mulhe- 
res, e ainda não 
morri I 

— D^íS sim; 
e ellas?.'.. 

GALERIA INFANTIL 

O galante menino nlberlo, de 8 mezes, filho do 
brilhante poeta julio César da Síloa e da exma. 
sra. d. Apparecida Garcia da Silva. 0 pequeno 
dlberlo é um recordman de belleza e de saúde. 

» = « = *=« = ♦=«!:«=« 

ELÍXIR DE  NOGUEIRA 
Cura 

as suas idéias. 
Escolhem quasi 
sempre o verso, 
e isso pela razão 
de que o verso, 
com o artificio 
das rimas, com a 
musica do rylh- 
mo e com as en- 
sanchas que of- 
ferece para toda 
sorte de divaga- 
ções e phanta- 
sias, se torna um 
instrumento de 
manejo mais fá- 
cil, h prosa as- 
iusta as senho- 
ras letradas, por- 
Hue exige uma 
cultura mais vas- 
ta e sobretudo 
porque exige 
idéas. 

D. Josephina 
Barbosa, mais 
corajosa que as 
suas companhei- 
ras de sexo que 
se dedicam ás le- 
tras, optou pelo 
instrumento de 
mais difficil ma- 

Tenor FEI.ISBERTO FR/IG/ÍLI. fíealisou-se no dia 9, no Theatro 
Sanffínna, cem o êxito que era de esperar, o annunciedo con- 
certo desse distincto amador da arle de canto, sr. Felisterto Fra- 
gali. cuja figura sympathíca attramu de prvmpto a curiosidade e 
a sympathíca do auditório. O sr. Fragali, para quem está desti- 
nada uma carreira brilhante, jí possue dotes muito apreciáveis 
como cantor. E como é um esforçado, como Um talento e inlut- 
ção artística, é de augurar que, em futuro próximo, veja elle 
realisadas Iodas as suas nobres aspirações d'arte. 

Latejamento das arté- 
rias do pescoço. 

Inflammações do ute- 
ro.l 

Commento  dos ouvi- 
dos. 1 

Rheumatismo  em  ge- 
ral. 

Manchas da pelle. 
AfTecções do 

figado. 
Dores   no pej- 

to. 
Tumores nos 

ossos. 
Cancros  vene- 

reos. 
Gonorrhéas. 
Carbúnculos. 
Fistulas. 
Espinhas. 
Rachitismo. 
Flores brancas. 
Llceras. 
Tumores. 
Sarnas. 
Crystas. 
Escrophulas. 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons  ejfi- 
nalmente, todas 
as moléstias 
proveniente do 
sangue. 

QRANDE  DtPURrtTIVO   DO  SANGUE 
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Foot - t>ciil — O» m^tc^hc^í» cio CZ:^^ mp>teon^tc> 

Instanlãneo   tirado   para "A Cigarra,. na   Flcretia,   por  occasião   de   um   cos   ullinios   enconlros   ali   ctrificôdos   para  a   disputa  do 
Campeonato de Foot-baU. 

-oo- 

Pedia um car- 
dcal, certo favor 
ao ponliíice Pau- 
lo III, e como a 
petição não era 
muito justa, re- 
sistia o papa a 
concedei- a. O 
cardeal, então, 
para obrigai - o, 
disse- lhe; 

— Vossa San- 
tidade sabe bem 
o quanto eu con- 
tribui para que 
losse eleito Papa. 

-OO- 

Paulo III res- 
pondeu: 

— Razão de 
mais para que 
me deixes   sel-o. 

ÕU 

O direito e o 
dever são como 
as palmeiras: não 
dão Iructo senão 
crescendo um ao 
lado do outro. 

Lamennais. 

-OO- 
Inslanluneo ao malch de juol-bM enlre o S Benlo c o Inlerndciondl, no camp > Jj F/r rcsM. -OO- 

1             "*    .-* 
• \ .    li ■ ^ - ^ 1^                        ' 

fj*j4 I^S WPP'Jt*JW^ Bf^Li 
lÜ             li''          ti 1        1        1, 
Outro instantâneo tirado para "A Cigarra*, na Floresta, por occasiào de um [dcs ulltmts tnconiros ali oerificados para a disputa do 

Campeonato de Fool-ball. 
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«3-(2*Ü**I^ 
Acto ^oleínnri^ do l^riç^me:nto dei pr-lmelrei p>^di-ci 

do^ GrQnd&^i Hotels, pa^rt^ricse-r-ite^ A C:omp>^- 

nhiloi dos Grandes Motéis d^  Sôo F^aolo. 

0 MAIOR HDT[L 
DE i. nm 

t. — 0 fechamento da urna onde foram encerrados os documentos sobre a so- 
lemnidade. 2. — 0 Comdor. Mcola Pvglisí, director da Cia. dos Grandes Hotéis 
de São Paulo, preferindo o discurso da soltmnidade, vendo-se ao stu redor, o 
dr. Victor Freire representante do Prefeito, dr. João Silveira, representante do 
Secretario do Interior, Major Luiz Fonseca, dr. Octevio Guinle um dos directores 
da Cia. dos Grandes Hotéis, dr. Alfredo Rubino um dos procuradores da mesma 
e outras pessoas. 3. — Aspecto da mesa de doces offerecida aos convidados. 

* 

E' incrível que S. 
Paulo ainda não pos- 
suísse ura hotel, um 
hotel que, pelas suas 
dimensões e pelo seu 
moderno apparelha- 
mento. correspondesse 
ás suas crescentes exi- 
gências e ao seu sur- 
prehendente progresso. 
Felizmente, já foi lan- 
çada, a 2 do mez pas- 
sado, a primeira pedra 
fundamental do edifício 
do <S. Paulo Palace>, 
de propriedade da Com- 
panhia dos Grandes Ho- 
téis de S. Paulo, e que 
s rá construído no ter- 
reno que fica atraz do 
Theatro Municipal. Du- 
ranie a solemnidade, o 
sr. comm. Nícola Pu- 
glisi Carbone, que se tor- 
nou benemérito em nos- 
so paiz pelo seu alto 
espirito da iniciativa, 
perante os representan- 
tes do Governo, do 
commercio, da impren- 
sa e de outras pessoas 
de representação que 
assistiram á ceremonia, 
laluu a propósito dos 
fins da Companhia, que 
visava dotar a nossa 
capital de um luxuoso 
hotel, que ficará con- 
cluído por oceasião das 
festas do Centenário da 
nossa Independência. 

Trata-se, pois, de 
um hotel que fará hon- 
ra á cidade. 

O edifício do novo 
hotel terá seis andares, 
com 215 quartos, qua- 
si todos com banheiros, 
salões para recepções 
e banquetes e todas as 
demais accommodações 
modernas. O prédio, 
com os jardins, se ex- 
tenderá da rua Conse- 
lheiro Crispiniano até 
a rua Formosa, tendo 
a frente para os fun- 
dos do Theatro Muni* 
cipal. 

O 
o 
o 



O    REFORMADO   D/\   N/\TÚRÇZ/\ O   ensino   do  alpbabeto 

Américo Pisca-Pisca linha o ha- 
bito de pôr defeito em todas as coi- 
sas. O mundo para elle eslava er- 
rado e e natureza só tazia asneiras   .. 

— Asneiras, Américo ? 
— Pois então ? 

Aqui mesmo, neste 
pomar, tens a prova 
disso. Alli está uma 
jaboticabeira enor- 
me, sustendo fruc- 
tas pequeninas, e lá 
adeante uma colos- 
sal abóbora presa 
ao caule duma plan- 
ta rasteira. Não era 
lógico que fosse jus- 
tamente   o   conlra- 

Collabaráção para "A Cigarra, 

E toca para casa, retlectindo: 
— Ora que  espigai... Pois não 

é que si eu refizera o mundo a pri- 
meira   victima   teria   sido   eu ?   Eu, 
Américo Pisca- Pisca, morto pela abo- 

.? Si as coisas li- 

-A.»   Surpresais   <iet   F^olitlca 

vessem de ser reor- 
ganizadas por mim 
eu trocava, inconli- 
nente, as bolas, pas- 
sando as jaboticas- 

para a aboborcira 
e as abóboras pa- 
ra a jabolicabeira. 
Não achas que te- 
nho razão ? 

E assim discor- 
rendo Américo pro- 
vou que tudo estava 
errado e que s6 elle 
era capaz de dispor 
com intelligencia o 
mundo. 

— Mas o melhor, 
concluiu, é não pen- 
sar nisto, e tomar 
uma somneca á som- 
bra destas arvores, 
não achas? 

E Pisca - Pisca, 
pisca - piscando qae 
não acabava mais, 
eslirou-se á sombra, 
de papo acima 

Dormiu. Sonhou 
com o mundo inteiro, reformado pe- 
las   suas mãos. Uma belleza ! 

De repente, no melhor da festa, 
plafl uma jabuticaba que cae lhe 
esborracha o nariz. 

Américo desperta, de um pulo; 
pisca, pisca; medita sobre o caso e 
afinal reconhece que o mundo não 
é tão mal feito assim. 

O maior Prcyoeiro da  < Candidatura Civilista> 

bora posta em lugar da jaboticaba? 
Hum! Deixemonos de reformas. Fi- 
que tudo como está, que está tudo 
muito bem. 

E Pisca-Pisca conlnuou a piscar 
pela vida tm fdra, mas desde então 
perdeu a scisma de corrigir a na- 
tureza. 

MONTEIRO LOBATO. 

Um invento presioso 

O aprendizado mais difficil e pe- 
noso que o homem fazia na vida 
era o aprendizado da leitura, no 
qual gastava muitos annos de es- 
forço. O methodo de aprendizado 
que se usou entre nós até ha pou- 
cos annos e que é ainda corrente 

em muitos paizes 
onde a sciencia pe- 
dagógica está atra- 
zada, é o mesmo que 
usavam os gregos e 
romanos. Quer isto 
dizer que, nesss par- 
ticular, a pedagogia 
se manteve inalterá- 
vel atravez de mui- 
tos milhares de an- 
nos, o que é bem 
pouco lisonjeiro pa- 
ra os antigos peda- 
gogos. Nas escolas 
gregas, como actual- 
mente, ensinava-se a 
leitura ás creanças, 
dando-lhes a conhe- 
cer primeiro os ca- 
racteres ou letras, 
depois a união des- 
sas letras para for- 
mar as syllabas, e 
assim por deanie até 
á formação dos vo- 
cábulos e a cons- 
trucçâo das phrases. 

Só recentemente, 
graças ao engenho 
americano, 6 que foi 
adoptado o methodo 
analytico, precedido 
pelo da syllabação e 
palavração. Com es- 
se methodo a apren- 
dizagem já se faz com 
mais fdcilidade; mas, 
verdade seja, elle já 
não satisfaz as exi- 
gências do espirito 
contemporâneo. Era 
urgente crear outro 
methodo, de resulta- 
do mais prompto e 
efficaz, e isso acaba 
de conseguir um dis- 
tineto patrício nos- 
so, o sr. Antônio 
Silveira Saltes, que 
inventou um novo 
systema de desal- 
phabetisação, cujas 

experiências têm sido coroadas do 
mais  surprehendente êxito. 

E' provável que esse invento, 
que, acíualmente entre nós, está des- 
pertando a curiosidade de quantos 
se interessam pelo assumpto, seja 
adoptado em nossas escolas. Pelo 
que pudemos observar, esse syste- 
ma é de uma effícacia que surpre- 
hende. 



"/\ Confederação„ Syndicato Nacional 
Realisou-se ha dias. na sua sede 

á rua de S. Bento, 29, a inaugura- 
ção desta nova empreza, cuja ne- 
cessidade se íazia urgentemente sen- 
tir em nossa cidade. Quem observar 
attentamente os lins a que se pro- 
põe <H Conlederação», convencer- 
se-á da sua utilidade e dos benefi- 
cios incontestáveis que ella trará á 
população de S. Paulo, e admirar- 
se-á como S. Paulo, que já tem 
uma vHa intensissima, ponde pas- 
sar durante tantos annos sem uma 
empreza como essa, destinada a fa- 
cilitar o cambio de interesses entre 
proprietários e inquilinos. 

Trata-se de uma empreza de qual 
faz   parte   um numeroso   gruqo    de 

vantagens que ella vae trazer para 
a vida da cidade, bastam attentar 
nestes factos: 

R Confederação destina-se a afi- 
ançar todos os inquilinos, adiantar 
dinheiro aos proprietários e admi- 
nistrar prédios,  garantindo a  renda 

R fiança do commerciante exigi- 
da hoje como a de mais garantia, 
para assegurar a responsabilidade 
do afiançado, perde a sua fnrça pe- 
las incertezas da estabilidade do 
mercado universal ao qual o com- 
mercio está sujeito, e á insenção das 
cláusulas penaes das quaes são exo- 
nerados os fallidos. Demais essas 
fianças são meros actos de favor, 
que podem ser allegados e perderem 

constantemente  é falha, annulavel e 
inexequivel. 

'R\6m da fiança, ou por dilficul- 
dades em se conseguir esta, muitos 
proprietários se satisfazem cem a 
caução de dois ou três mezes de 
aluguel adiantado; isto, porém, não 
traz garantia nem vantagem alguma 
ao proprietário; traz, pelo contrario, 
prejuízos ao inquilino, pelo capital 
morto que fica em mãos do senho- 
rio e não exhime este da responsa- 
bilidade de depositário. Todos estes 
inconvenientes são agora removidos 
com o funecionamento da «Confede- 
ração>, que, sob a responsabilidade 
de pessoas de alto prestigio social 
e econômico, põe a fiança ao alcance 

Finíssima   mesa   de  doces   oferecida   á Imprensa  e aos convidados por oceasião da inauguração 
d'A Confederação Syndicato Nacional. 

capitalistas e importantes commer- 
ciantes da nossa praça, á frente dos 
quaes estão, como presidente hono- 
rário, o senador sr. Rodolpho Mi- 
randa, como presidente effectivo, o 
senador sr. Fontes Júnior e como 
thesoureiro o cav. Antônio de Ca- 
miilis. São, pois, pessoas de séria 
responsabilidade na política, nas fi- 
nanças, no consmercio e na nossa 
alta sociedade, as que se associaram 
para a fundação dessa empreza, a 
única que funeciona no Brasil e 
moldada segundo os modelos das 
suas congêneres que funecionam nas 
grandes cidades norte americ?nas. 

Para que os leitores façam idéa 
da sua importância, da sua impre- 
scendivel utilidade e das   immensas 

tão depressa o seu valor jurídico, 
mormente, quando se trata da fian- 
ça prestada por algum sócio per- 
tencente a uma sociedade, firma ou 
razão social. Quasi sempre aconte- 
ce o proprietário ignorar a ausên- 
cia, fallencia ou morte do fiador, só o 
sabendo quando é lesado pelo in- 
quilino. Mesmo que o fiador seja 
ura commerciante, não é este sem- 
pre uma pessoa das relações ou co- 
nhecimento do proprietário; é pre- 
ciso este buscar em fontes differen- 
tes informações sobre as garantias 
offerecidas, para acceital-as ou não. 

Continuamente, no nosso foro, 
existem em andamento centenares 
de executivos por aluguel, apezar do 
rigor   na   exigência   da   fiença,   que 

de todos, sem despeza alguma para 
os interessados. 

Todos os inquilinos afiançados 
poderio, sem difficuldade e sem ve- 
xames, offerecer solida garantia aos 
proprietários e estes terão, a tempo 
e a hora, sem o menor incommodo, 
a renda dos seus prédios, á dispo- 
sição no escriplorio da Kmpreza. 

E' esta uma das maiores vanta- 
gens offerecidas pela «Confedera- 
ção^ porque faz desapparecer a ne- 
cessidade dos dispendios em custas 
judiciaes, demandas, dissabores e 
prejuízos. 

O Syndicato inicia a sua activi- 
dade com capital illimitado 'para res- 
ponder a todas as responsabilidades 
e exigências da Empreza. 



^-(^a**^- 
Martha : — E fu não correspon- 

deste ? Porque? 
Emilia: — Porque   o   achei  de- 

masiadamente econorrico. 
Martha: — Mas   lembro-me   de 

tu teres-me dito uma  vez, que   não 
acceitavas a  corte se- 
não  a um homem   que 
soubesse   ser   econô- 
mico. 

Emilia : — Sim; mas 
este é-o demais. Man- 
dou-me a sua decla- 
ração num bilhete pos- 
tal. 

ISÜ 

No Jardim Botâni- 
co. Um jardineiro mos- 
tra a uma visitante um 
vaso com a planta do 
tabaco. 

- Isto é ta- 
baco. Veja v. ex, 
qje bonita plan- 
ta, e como es- 
tá florida!... 

Adama, olhan> 
do com toda a 
attençâo : 

— E' muito 
interessante I E 
quanto tempo ( 
preciso ainda, 
para amadure- 
cerem os charu- 
tos ?.. . 

Aquelle que tem 
imaginação sem eru- 
dição, tem azas e não 
tem  pés. — Joubert. 

de mulher, as mãos esquecidas 
nas bilhas cheias, dadivosas, e o 
consolo do olhar perdido no de- 
serto sem lim I Sempre a visão dis- 
tante das cidades fabulosas; as ba- 
talhas funambuleacas dos seus pha- 

mo soffrera e dizer como se esquece! 
Mas a fatal legenda ... 
Ha de partir! sorrir ás Illusões, 

ás barcas mentirosas dos sonhos ir- 
reaes I Ha de sentir o apoio duro 
do bordão da  velhice!   Ha de cor- 

Peregrino 

. . . . e parou junto 
da fonte que nasce ao 
pé da tamareira. Co- 
meu do frueto e bebeu 
da água: foi-lhe, pouco 
a pouco penetrando a 
alma afflicta, a tranqui- 
llidade suave do oásis. 

Viera de longe. 
IV entrada do de- 

serto, o monstro irôni- 
co lhe propuzera o eni- 
gma; cantara uma can- 
ção de amor e sorrira 
da pergunta. 

E os dias passaram.      ~ ~" 
R  fome   que   alan- 

cSa, a sêdc que queima, a teimosia da 
mente   que lerda, chegaram. 

No ar abafador, faiscante de 
sol, tremula sempre a miragem 
fresca dos oásis á sombra da ra- 
mada de palmeiras. Sempre os rios 
claros a lhe fugir dos pés en- 
sangüentados, e a cuja margem, 
elle  via   vultos   esguios,    bondosos, 

^ende-se em toda parte 
Únicos  depositários no  Estado de  Sêo Paulo 

Picosse & Giglio 
Telepbone 253 - Caixa Postal 200 

SAO PAULO 

\Jriii os inlroduc lori 3 pnfo a Airrricíf 
do Sul — mendel 5 C 

lepreíeníaiifes auíoríjadej-ElllillE i NEM 
Rua 7 de Satembpo. 193 - ««b 

Telepnone Centrar 5525 
•^lO    DE • JAMEIRO 

raós iracundos... eo écho indeciso 
das suas glorias desfeitas ! 

E quando a noite cshia no cre- 
púsculo rápido, o deserto solcmne, 
a soleirne indiferença de deserto ! 

Mas encontrara essa fonte fresca 
á sombra dessa palmeira doce . . . 
Como quizera alli ficar, cabeça en- 
costada ao tronco amigo, contar co- 

rer para a imentada e treirenda ri- 
sada da Esphinge e cahir no abra- 
ço supremo do íólo, onde tudo se 
c qm ce. onde tudo se e5pera ! 

R egva serena refleelia ainda o 
vulto trenquillo do peregrino que 
trilha os areaes eternos no silencio 
infinito... 

Valeria Nair 



^&6^^L» 
Os  automóveis 

Já repararam os senhores   como 
a moda no nosso século attinge até 
os automóveis. Não são somente os 
chapéus, as  blusas, os vestidos,   as 
saias,   as roupas   occultas das   mu- 
lheres que mudam de anno em   an- 
no, de estação  em estação,   ora re- 
vivendo lormas mortas, ora 
creando formas novas, num 
delirio de mudanças   rápi- 
das que deve parecer ver- 
dadeira loucura aos povos 
como os chinezes que não 
têm modas e  vestem hoje 
como no tempo da dynas- 
tia dos Mings. 

Já não basta que haja 
mnda de comer, de dor- 
mir, de moveis, de lâmpa- 
das, de cumprimentos, de 
dansas. E' necessário que 
haja também de automó- 
veis. De maneira que ca- 
da dia vemos surgirem nas 
ruas carros de lormas ex- 
tranhas, Jeias ou bellas, 
exquisitas ou supportaveis. 
Parece, no emtanto, que a 
modü dos automóveis se 
assignala mais nas rodas 
do chassis do que em qual- 
quer outra parte Antiga- 
mente os autos tinham ro- 
das com raios communs, 
de madeira; depois, pas- 
saram a ter com raios de Humberto fllberli < 
metal   nickelado:   depois ções cariocas 

rodas inteiriças, sem raios. Quando 
chegará o dia de terem rodas qua- 
dradas para impedir os assassinios 
proveniente dos excessos de velo- 
cidade? 

Não é improvável que d'aqu! ha 
pouco tempo, as chronicas da mo- 
da comecem assim: <Para estação 
usam-se automóveis brancos, de car- 

rosserie chata, muito próprios   para 
esta primavera .. .> 

Ella — E que te disse o papá 
quando lhe pedisle a minha mão?.,. 

Elle — Não poude dizer nada. 
Deitou os braços em volta do meu 
pescoço e chorou  de  comraoção!... 

Humberto Alberti - Voga Dr. Luiz fl. Sucupira - Sota  Voga 

dr. Luiz fíraripe Sucupira, qne dispularam o Jole Taumy vencendo duas guarni- 
mais cito paulistas, na ullima regata realisada em Santos no dia 29 de Maio. 

m iSD 

Ut fiM.CM^gU 
A 

Elegância Paulista 

Casa Dip 

Instantâneos tirados á Rua Di- 
reita, em frente á Casa Dip. 

A affluencia de senhoras e se- 
nhoritas a essa importante Casa de 
Calçados, é bem explicável, por ser 
ella uma das primeiras de S. Paulo 
nesse gênero de negocio. 



to   ao  redor   da  copa   contornando 
a aba. 

Cuidava-se que os bordados nos 
chapéos já tinham sabido da moda; 
ao contrario, hoje, mais do que nun- 
ca, estão e.n plenor rigor, e quasi 
todos eiles são inspirados na arte 
exótica, sendo o Oriente a fonte 
commum onde os bordadores vão 
buscar inspiração. Nem sempre, po- 
rém, os motivos escolhidos são per- 

^CieaaftÉi^ 
sas, turcos, chinezes ou japonezes. 
Muitos dos bordados novos que se 
vêm nos chapéos e nos vestidos são 
invenções bizarrras da mais alta 
phantasia. Os bordadores já se não 
contentam com desenhos geométri- 
cos, que obtiveram tanto êxito, em 
circumferencia, em quadrado, em lo- 
zangos, rectangulos, linhas quebra- 
das, e ardem na febre das mais des- 
vairadas invenções. 

Bi O véo^de-seda continua a gosar 
da preferencia de algumas elegan- 
tes, e geralmente com elle se empre- 
ga a fina renda. 

O chapéu de panno e cora um 
nó á direita tem uma semelha iça 
absoluta com uma acharpe enrolada 
ao redor dos cabeilos. 

ilNNETTE GUITRY. 
ISO 

Paulo Mazzoldi 
-QD- 

R morte de Paulo Mazzoldi, oc- 
corrida ha pouco, encheu de pezar 
o coração de todos nós, de todos 
nós que, em S. Paulo, vivemos da 
imprensa. Em nosso meio jornalísti- 
co era elle uma das figuras mais 
sympalhicas. Estimavam-n'o e res- 
peitavam-n'o todos os que o conhe- 
ciam de perto; estimavam- 
n'o porque era um bom, 
respeitavam n'o porque era 
um puro. Tão bom era el- 
le, que parecia andar com 
a sensibilidade á flor dos 
olhos, e tão puro que os 
seus próprios adversários 
nunca lhe descobriram fa- 
lhas no caracter nem lacu- 
nas na honra. Cioso da sua 
dignidade manteve-se sem- 
pre erecto. Na luta pela 
vida, que. por vezes, se lhe 
antolhou penosa, nunca se 
desencorajou e conservou 
sempre uma linha invejá- 
vel de   independência. 

Era verdadeiramente 
um jornalista. Houve uma 
phase na sua vida jorna- 
lística em que se mostrou 
combativo, em que teve a 
illusão de, com a sua cri- 
tica, não raro violenta mas 
sempre justa, poder cor- 
rigir os erros dos homens 
e pôr as coisas nos seus 
eixos. Mas essa attitude, 
sobre ter a desvantagem de 
carrear antipathias e hos- 
tilidades contra si, era de 
resultados estéreis, porque 
nem cs homens se corri- 
giam nem as coisas entra- 
vam a funecionar tal como 
elle queria, fldoptou, pois,   
outra norma de condueta, 
de resultado quiçá mais profícuo, 
buscando orientar os homens, já 
não pela critica que lhes profliga os 
erros, mas pelos conselhos, que são 
sempre suasorios quando inteliigen- 
tes e opportunos. 

Possuindo uma variada e notá- 
vel cultura, era sempre com segu- 
rança que elle abordava o assumpto 
sobre que tinha de escrever, quer 
fosse critica d'arte ou literária, quer 
fosse política ou scientifica. Escrevia 

com abundância e clareza, não com 
essa clareza que, ás vezes, é pau- 
perismo de expressão, mas com es- 
sa clareza de bom gosto que serve 
para dar ás idéas a sua roupagem 
natural. 

flpezar de ter vivido longos an- 
nos no Brasil e ter-se deixado in- 
fluenciar profundamente pelo nosso 
meio, não perdeu uma gramma da 
sua italianidade e não deixou que se 
apagasse o fogo do seu amor á pa 

0 nosso'mquerido collega de, imprensa Paulo Mazzoldi, 
recentemente fallecido nesta capital. 

funda magua, magua sincera que 
elle, como extrangeiro, mal ousava 
esboçar, receioso de offender a nos- 
sa sensibilidade. 

O progresso de S. Paulo era as- 
sumpto constante das suas pales- 
tras, e vivia a commentar, com im- 
menso interesse, a sua grandeza 
actual e as suas possibilidades futu- 
ras, flmava o Brasil na sua gran- 
deza e no valor dos seus homens. 
Conhecia bem a nossa literatura e 

orgulhava-se com a ami- 
zade com que o distin- 
guiam muitos dos nossos 
grandes poetas c escri- 
ptores. 

Paulo Mazzoldi amava 
a nossa terra com since- 
ridade e nunca fez alarde 
desse sentimento no inte- 
resse de obter favores of- 
ficiaes, que elle nunca so- 
licitou e nunca delles pre- 
cisou. 

Ultimamente, segundo 
confessava a alguns dos 
seus Íntimos, o seu gran- 
de ideai era comprar um 
trecho de terra na praia 
da Bertioga, que elle acha- 
va encantadora, e alli po- 
der passar alguns mezes 
durante o anno para des- 
canço do seu espirito atri- 
bulado e melhoras para a 
sua saúde alterada. Não 
chegou a realisar o seu 
ideal. Morreu em plena 
mocidade. 

Com a morte de Paulo 
Mazzoldi, perde a impren- 
sa de S Paulo um dos 
seus melhores representan- 
tes e perde o Brasil um 
dos seus mais preciosos e 
sinceros amigos. 

 í&— 

tria nativa. Entretanto, amava since- 
ramente esta terra, onde encontrou 
uma affectuosa hospitalidade, inte- 
ressava-se vivamente pelas nosssas 
coisas como se fosse brasileiro. Por 
vezes, quando os nossos máos go- 
vernos, que são quasi todos, se des- 
mandavam e, consciente ou levia- 
namente, procediam de forma a ame- 
açar o bom nome do paiz e a tor- 
nal-o passível da critica do publi- 
co, Paulo Mazzoldi sentia uma pro- 

<3U 

Juquinha: — Papae diz que eu 
nasci na Bahia; e a mamãe onde 
nasceu? 

Papae : — No Rio. 
Juquinha: — E onde nasceu o 

papae ? 
Papae: — Em Sergipe. 
Juquinha: — Que cousa tão ex- 

quisita, papae I Parece impossível, 
como todos três nos encontramos 
em S. Paulo ! . . . 



CHRONICA DAS ELEGâNCIAS 

AO ha muiln, numa das nos- 
sas chronicas, nos reft;ri- 

CM\ mos á immensa variedade 
de sedas e de coloridos 

creados pelos fabricantes norte-ame- 
ricanos. Em nenhuma época, como 
actualmente, se conheceram tantas 
variedades de fazendas, rts sedas, 
os crepes, as lanagens ofterc- 
cem padrões de fôrmas infi- 
nitas, onde ha infinidades de 
cor, de combinações, de tona- 
lidades, de surprezas de toro, 
de desenhos, desde os dese- 
nhos de linhas geométricas 
ou caprichosas até ás repro- 
ducções dos antigos desenhos 
clássicos A maior parte desses 
tecidos, por um prodígio de 
engenho, já estão a indicar o 
caso em qua devem ser em- 
pregados, facilitando, dessa 
maneira, a tarefa dos costu- 
reiros. Entre esses apontam- 
se, pelo effeito particular para 
que foram creados, a sarja 
Piquajour, cuja ornamentação 
de côr differe do campo e 
parece estar habilmente col- 
íocada sobre elle por meio de 
pontos invisíveis; a sarja de 
quadrinhos, atravessados, ver- 
tical e horizontalmente, de lis- 
tras brancas e pretas, que 
dão a impressão de finos cor- 
dões de seda; os Bambus flo- 
ridos, lavagem listrada com 
graciosos ramalhetes sobre 
cada listra, e tantissimos ou- 
tros tecidos que, pela própria 
ornamentação que apresentam 
e pela riqueza de bordados 
de phantasias com que são 
ornados, dispensam qualquer 
gênero de ornato e repellem 
qualquer outra' phantasia ou 
enfeite. 

Nesse particular, a ima- 
ginação dos desenhistas fran- 
cezes, que, como se sabe, é 
sempre rica de surpre/as, têm 
creado as mais maravilhosas 
symphonias da côr e da linha. 
Ãpontam-se ainda, pela sua 
graça e belleza de effeito, os 
ornamentos Daghistan, as lin- 
das sarjas de phantasia cha- 
mada Arbusto Sassanide, onde 
se vêm minúsculos ciprestes, 
tratados com um certo rigor 
de desenho; os motivos Hf- 
ghams   com listras   delicadis- — 
simas em combinações de ne- 
gro sobre vermelho, rosa ou branco 
sobre aroarello. 

Onde ha também as mais boni- 
tas variedades é em voiles de seda 
ou de algodão, de tons e desenhos 
caprichosos. Nesse gênero encon- 
tram-se os typos mais finos, de 
uma extrema ductiiidade, e tão ricos 
de   cor,   que   não   ha   mulher   que, 

vendo-os, se não sinta seduzida por 
elles. 

R inspiração oriental encontra- 
se a cada passo, ora no colorido, 
ora nos motivos de ornamentação : 
episódios de caça na antiga Rssy- 
ria, onde as figuras são tratadas 
com   essa   ingenuidade   própria   da 

Um lindo modelo para o inoerno 
 DD  

época, cavalleiros persas, pássaros 
symbolicos, hierogliphos, o crepe 
yogui, os relevos Rumaia, s muitos 
outros ainda, sem contar a riquís- 
sima série de lanagens e de tecidos 
de algodão, que os grandes costu- 
reiros ornam e bordam segundo a 
sua phantasia e capricho. 

Pí fabricação franceza de tecidos 

está em plena actividada e cria dia 
a dia typos novos, de aspectos abso- 
lutamente inéditos. Os americanos, 
á sua parte, têm contribuído com o 
seu contingente, que não é para 
desprezar, sobretudo em tecidos de 
seda. 

Os modelos de chapéos e o ma- 
terial que se emprega na sua con- 
fecção, são tão vários, que se pôde 
dizer delles, e com muito maior ra- 
zão, o que se diz dos vestidos, isto 
é, que todas as modas são admis- 

síveis e que todas as extra- 
vagâncias são permittidas. De 
facto, elles têm todas as for- 
mas, todos os tamanhos e con- 
feccionam-se coro os mais 
differentes  materiaes. 

Essa variedade de mode- 
los, se, por um lado, tem a 
desvantagem de embaraçar as 
elegantes quanto á escolha 
delles, tem, por outra, a van- 
tagem, de lhes oflerecer aquel- 
les que mais lhes convenham 
ao seu gênero de belleza e 
ao seu typo. 

Entre os chapéos de palha 
os que nos parecem mais in- 
teressantes são aquelles em 
que a palha é cosida alterna- 
damente com galões bordados, 
com galões metálicos de ou- 
ro, prata ou bronze, princi- 
palmente quando o brilho do 
metal se destaca do tom secco 
da palha; entretanto p(5de-se 
ainda obter outro effeito, que 
consiste em fazer realçar a 
palha de verniz brilhante al- 
ternada com os galões de 
metal fosco. Estes galões nem 
sempre são lisos, ou melhor, 
quasi nunca são lisos; mas 
plissados, franzidos, torcidos, 
crespos ou fazendo pequenas 
raches. Esta ultima phantasia, 
quando é empregada com pa- 
lha grossa, dá ao chapéo um 
aspecto muito novo, que im- 
pressiona logo á primeira vis- 
ta, e as senhoras, que a adop- 
tam, obtém um excepcional 
destaque de elegância. E' em- 
pregada também, com egual 
suecesso, a palha franzida al- 
ternando com galões multico- 
res onde scintillam por vezes 
algumas pérolas. Os fundos 
dos galões são vermelhos, 
azues, verdes e de outros tons. 
O que se não vê são as guar- 
nições levantadas, destacan- 
do-se para cima, como eram 
de uso não ha muito tempo; 

— as guarniçôes usam-se cabidas 
sobre a aba ou curvando-se 

mollemente para baixo, despenhan- 
do se da aba, á direita, quando os 
chapéos são guarnecidos de um la- 
do só. Os ornatos de plumas de 
gallo ou de plumas pequenas têm 
a ííjrma de um leque; as flores, 
muito chatas, feitas com os mais 
vários elementos, palha, couro, fita, 
plumas, etc, são collocadas cm cha- 



Entre críticos de arte. 

Acabo de ver o no- 
vo quadro do Costa: Pila 
tos laoando as mãos. 

— E que tal? 
— Com franqueza, a 

minha opinião é que Chris- 
to está vingando. 

>JD 

O duque de Duras ven- 
do um dia Descartes en- 
tregue aos prazeres da 
mesa, disse-lhe: 

— Que vejo. meu ami- 
go! também os philosophos 
gostam de bons bocddos? 

— Porque não? res- 
pondeu lhe Descarte. Jul- 
gae que a natureza pro- 
duz as cousas boas só 
para os ignorantes? 

O amor e a ado.ação 
constituem o deleite de 
duas almas que se com- 
prehendem, de dous cora- 
ções que se trocam, de 
dous olhares que se com- 
penetram. Voltarcis a mim, 
felicidades, passeios a sós. 

O illuslre médico paulista dr. João Egydio de Caroatho,%recentemente 
faltecido nesta capttat. Era um habilissimo cirurgião e um exceltente 
clinico. Dolado de um oplimo caracter, espalhou o bem a mãos cheias 
peta pobreza de S. Paulo e dedicou-se muito ao serviço interno da 
Santa Casa. Exerceu o cargo de secretario da Faculdade de Medicina 
e Cirurgii de S. Paulo, desde a sua fundação. 

dias  bemdictos e resplan- 
decentes... 

/Uguma vez sonhei que 
de tempos em tempos se 
desprendiam algumas ho- 
ras da vida dos anjos e 
vinham á terra penetrar 
no destino dos homens. 

Viciar Hugo. 

ISD 

— Então, minha queri- 
da, ainda não appareceu o 
teu cãosinho? Porque não 
pões um annuncio nos 
jornaes? 

- De que serve isso? 
O cão não o pode ler!... 

LSÜ 

O Barnabé: — Olha, 
meu velho, estou hoje atra- 
palhadissimo. Preciso abso- 
lutamente de dinheiro, e 
não tenho a menor idéa de 
como poderei arranjal-o. 

Simplicio: — Gostei de 
te ouvir isso. Fizeste-me 
ter medo de que tivesses 
a idéa de m'o pedir em- 
prestado I 

í 

H 

H 

Mais duas robustas creançãs d-> svcteaade paulista que deoem a sua 
saúde e o seu vigor ao uso constante do Biotonico Fontoura, 
graças aos conselhos dos médicos, da casa e á sabia or/en- 
tação de seus pães. 

FONTOURA 
o o o 

/"V MMIS completo lortilicante. — 
Turna os homens vigorosos, 

as mulheres formosas, as crianças 
rubiutas. Cura todas as formas 
de Anemia. — Cura Fraqueza 
Muscul-ir c Nervosa. 

Augmenta a força da vida. — 
Produz .sensação de bem estar, de 
vigor, dt saúde. 

Evila a Mmlm 
Sendo de extraordinária cflica- 

cia nos organismos predispostos e 
ameaçados por essa terrível mo- 
léstia. 

O O O 

A VENDA NAS 

PHARMACtAS E DROGARIAS 
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Entre mendigos 

— Homem! Vi-o 
ha dias de muletas, 
porque vôce se dizia 
coxo, e agora ... 

— Rhl senhor! 
Eu sou tão pobre 
que me vejo obri- 
gado, ás vezes, a 
deixar as muletas 
em casa, para não 
se estragarem. 

LSD 

Elle: — O Ar- 
mando está arrepen- 
didissimo de ter gas- 
to tanto dinheiro 
com o casamento. 

Ella: — Porque? 
Elle: — Porque 

não tem agora o que 
lhe é preciso para 
obter o divorcio. 

ISD 

Não menos de um 
milhão de telegram- 
mas são expedidos 
diariamente por to- 
das as linhas telc- 
graphicas do mun- 
do. 

GU 

Esposa: — Que 
horas, Henrique! O 
jantar esperou tan- 
to, que, de certo, já 
está gelado: Onde 
estiveste? 

í\ scena passa- 
se em Guapira, on- 
de os  protagonistas 

Errltace C:t=ittii-El —Sodi-é 

0 distinetn meço sr. Antônio Ballhazar de Abreu Sodré e a exma 
sra. d Carmen Cattini, filha do capitão de corveta sr Eugênio 
Caltini. cônsul da Republica Argentina em S Paulo, posando para 
<A Cig3rra>, após o seu casamento celebrado nesta capital. 

d'ella, por gosto es- 
pecial do marido, 
vivem todo o anno. 

Marido: — Eu já 
estava na estação; 
mas não reparei que 
o comboio largou, 
e tive de esperar 
uma hora por outro. 

Esposa: — Natu- 
ralmente estavas en- 
tretido a lêr?... 

Marido: — Não. 
Estive a convencer 
um amigo das van- 
tagens de viver em 
Guapira, a vêr se 
elle se resolvia a vir 
para aqui também! 

— Eu aprecio 
muito os homens 
que dizem sempre o 
que pensam. 

— Mas os ho- 
mens que dizsm 
sempre o que pen- 
sam, em geral não 
pensam senãj coi- 
sas desagradáveis. 

O doenta — Con- 
sultei o pharmaceu- 
tico ali da esquina 
e elle aconselhou- 
me. .. 

O doutor —Com 
certeza, alguma to- 
lice I 

O doente—É ver- 
dade. Que o cha- 
masse immediata- 
mente. 

Leiam j Lembrem-se flo m diz esta Seniiorlía! 
Uso só Caixa da PASTA KUSSA do Doutor G. Ricabal, foi o «.ulíkicnte 

para endurecer e desenvolver us meus Selos, que esU vam antes cabidos c 
murcho s! 

Agora possuo um Busto que me alegra e com esperança de vel-o como 
dantes. 

Üstou enlhusiasmada com A PASTA RUSSA do Doutor G. Ricabal, que 
conslituc   um verdadeiro Thesouro para todas os Mulheres. 

Rio de Janeiro, 8 de Setembro  1920. ZELIA GUIMARÃES 

/VVISO — R PASTA RUSSA do Doutor G. Ricabal vende-se nas prin- 
cipaes Pharmacias, Drogarias c Cosas de Perlumarias do Estado 
de   Sío  Paulo. 

DEPOSITO EM SÃO PAULO: DROGARIA BARUEL 



EU ERA ASSIM 

cheguei a ficar quasi assim: 

Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de Hlcatrão e Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio c»o 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchites, asthma, 
rouquidão e coqueluche, Consegui ficar assim I 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIDRO   2^000 

Únicos depositários: 
Rua õos Ourives, 

Araújo Freitas 
88 —  S. Peôro, 



R Marca do Fingimento 
(ã' Rubi Engastado) 

Confrontando-se as remotas so- 
ciedades dos velhos tempos da pe- 
dra lascada ou polida, com a civi- 
lisada   sociedade   dos    nossos   dias, 
coliigimos, entristecidos, uma penosa 
e pungente illação : a sinceridade e 
a singeleza, o recto caracter e a 
lealdade, a franqueza e a verdade 
dos povos dos passados tempos, têm, 
em opposição flagrante, nos nossos 
dias, a mascara do fingimento, da 
perfídia e da trahição. Mascara fei- 
ta de hypocrisia, de disfarces, de es- 
gares e gestos estudados, de etique- 
tas e civilidades falsas, de mentiras 
e de ódios dissimulados, e não mas- 
cara carnavalesca, mascara verda- 
deiras. 

Mentem os homens e as mulhe- 
res entre si, os povos reciprocamen- 
te, esmerando se cada qual mais na 
arte de illudir. Mentira nos actos 
pessoaes, mentira nas acções profis- 
sionaes, e   mesmo na vida   privada. 

I\ sociedade actual está possuí- 
da de um virus destruidor e soez, 
que corróe, vicia e abala todos os 
corações, envolvendo-os cada vez 
mais na hypocrisia. E, seguindo 
quasi os dizeres de Eça, temos: 
<Sobre a nudez crua da verdade, o 
manto diaphano da hypocrisia.> 

Andavam antigamente os nossos 
antepassados com simples vestes so- 
bre o corpo rude e são, alimenta- 
vam-se da caça, da pesca, etc, ac- 
cendiam os seus fogos ao friecionar 
de madeiras apropriadas, viviam a 
salutar vida dos campos, onde se 
respira o puro oxygenio, que forta- 
lece e enrija, ouv ndo o cascatear 
das águas crystallinas, o rumor das 
selvas, sentindo a embriaguez do céu, 

eternamente azul, pestanejando es- 
trellas em noites desanunviadas, apre- 
ciando o raiar e o pôr do Sol nas 
tardes amenas, evocando saudades, 
trazendo reminiscencias . .. 

Hoje, a vida da cidade, chiquis- 
mo da moda, das maneiras e dos 
costumes cobrindo defeitos, o olhar 
languido e estudado dos namora- 
dos astuciosos, os lábios proferindo 
phrases que o coração não sente, o 
rosto exprimindo tristeza que a al- 
ma deixa sahir indilferente ... Tudo 
mudado, tudo falsilicado. 

Nada de applicação do phospho- 
ro no passado, quer phospnoro ma- 
terial, quer phosphoro intellectual a 
não ser  em pequena   quantidade .. 

Hoje o phosphoro lesplandesce, 
iilumina, seduz e alegra. Phosphoro 
feito do phosphoro que o cérebro 
contem, allicia, corrompe e a tudo 
sabe dar luz, calor, enthusiasmo e 
vida. Precisamos viver, precisamos 
porisso luetar. Sem trabalho nâo ha 
producção, sem producção não ha 
vida material, sem vida o que so- 
mos nós? Simples cinzas do pas- 
sado, atiradas no presente, mera 
quantidade de substancia orgânica 
decompondo-se era pò do qual fo- 
mos formados ... 

Com a fronte altiva, a alma vol- 
tada para os céus, pecamos ao Re- 
demptor que nos livre desse mal 
que assola e arruina a sociedade 
actual, pondo-nos sempre no ca- 
minho da verdade, da justiça, do 
immaculado e puro amor, deixando 
a vaidade, orgulhos e inverdades, 
fugindo desse lamaçal em que mui- 
tos se atascam, no afan de sulfocar 
remorsos, levando avante o estan- 
darte da Verdade, gravando nelle 
a bella e lembrada fraze: «In hoc 
signo vinces>. 

Turmalina Verde. 1 

Perfilando MIIc A. Pacheco 
Adorada «Cigarra» : Vou confiar 

ás tuas mimosas azos o perfil da 
minha preciosa e distineta amigui- 
nha, que faz parte das tuas dilectas 
collíiboradoras. 

ildelina conta apenas 16 riso- 
nhas e bellas primaveras; estatura 
mediana, morena, desse lindo more- 
no de que tanto se orgulham as 
brasileiras, cila encerra em si todos 
os bellos predicados com que faz 
amar por todos que têm o prazer 
de conhecel-a. Quem a conhece apre- 
cia-a; quem não a conhece, não sa- 
be o que é possuir uma terna e 
sincera amiguinha. 

Cabellos, lindos cabellos negros, 
penteados caprichosamente á ame- 
licana, olhos castanhos, ornados por 
negros cilios, que lhe dão um en- 
canto inexprimivel ao seu lindo ros- 
tinho. Os lábios, rubros e bem fei- 
tos, são uma gruta de deliciosos 
sorrisos, de onde sahem ternas e 
meigas palavras, dictadas por um 
coração  de ouro. 

Traja-se modestamente, mas com 
muita graça. Dotada de uma intelli- 
gencia bri hante, é eximia violinista, 
sendo applicada alumna do nosso 
Conservatório, flma as flores, a mu- 
sica e os versos. Emlim, ama o 
bello. E' ardente torcedora do Club 
de Regatas Tietê, especialmente da 
yole «Condor». Escreve na «Cigar- 
ra>, sendo uma das mais assíduas 
e fervorosas collaboradoras. Da lei- 
tora amiga — Magnólía. 

Saudade 
Amiguinha Rosalia 

R saudade é o punhal que se 
crava no coração de quem sincera- 
mente ama, e revolve cada vez que 
se prolonga mais a ausenc e do ente 
amado, sangrando a chaga por elfe 
praticada Beija-te a^ amiguinha — 
Lagrima Chryslallina. 

1UVEWTUDE MMgtWDM 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS!! 

A JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 
Os cabellos brancos ficam prelos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ££7 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias « Drogarias 



Notas da Rua Camaragibe 
flrknita C.: Hei de amar neste 

inundo unicamente meus pães. 
Celeste C.: vejo o muito conten- 

te, será que  elle suspira por mim ? 
Josephina T.: na ausência é que 

se conhece o verdadeiro amor. 
Joanninha T.: esta vida é um 

vale de lagrimas transparentes. 
Candelária T.: como é sublime 

a solidão campestre I 
Rita M.: vale mais uma sauda- 

de, do que uma desillusão. 
Da leitora — Nooa Era. 

Notas da Dama Vellada 
Tenho notado: a amabilidade de 

Anaide, a sympathia attrahente de 
Fiorina, a bregeirice de Nina, o por- 
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essa vida mysteriosa e doce que 
nos apresenta a Natureza. \Tcssa 
contemplação muda ouve se o to- 
que dos sinos convidando-nos á Ave 
Maria. Da amiguinha e leitora as- 
sídua — Princeza dos Mares. 

l\lé que cmlirn ! 

Lendo o ultimo numero da <Ci- 
garra>, tive o prazer de perceber 
que Paquita, a celebre collaborado- 
ra, tão distineta e tão apreciada, não 
é outra pessoa sinão a distineta Se- 
nhorita Ida, cujo ratrato  foi estam- 

í\' Paquita 

Ou Vossencia revela o seu in- 
cógnito ou eu lhe rasgo a mascara. 
9a leitora — Minca Vista. 

Notas  do Draz 

Consta que o Edgar anda apai- 
xonado pela Yáyá; Chíquinho, sem- 
pre sisudo; Zôyô, muito engraçadi- 
nho; Zico, conquistando uma meni- 
na da rua Coimbra; R. Lanza, al- 
mofadinha sraart: Oscar, com olhei- 
ras de luto; aprecio a seriedade d* 

Saibam iodos!!! 
Que a Água Branca Neval é o Deus da Belleza. 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a Rgua 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda  cm todas  as  boas   casas 
e na CRSR QRSPKR - Praça Tiradentes, 18 e 20 

RIO DE JANEIRO 
Pelo correio I0$000 

te de Yolanda, a admiração que Isa- 
bel causa ao Hansar o Tango Ar- 
gentino. As loiras irmans Maria e 
josephina, sempre risonhas, e, final- 
mente a adoração que vota ao seu 
noivinho a mimosa Carmen Da es- 
sidua leitora — Dama Vellada. 

Perfil de A. Machado 

O meu perfilado conta de 17 a 
18 primaveras e é de estatura alta. 
Sua tez é moreno clara e seus olhos 
grandes. Dansa ad-niravelmente e 
freqüenta o G. D. Gil Vicente. Seu 
sport favorito é o ping-pong. Resi- 
de á Rua Chavantes n.o impar. Sin- 
ceros agradecimentos da constante 
leitora  — Loise. 

Por de Sol 
Â' amiguinha B. P. N. 

Como 6 triste ver o por do sol, 
principalmente para quem ama e é 
desprezada! E' o momento sublime 
do AngelusI... Picces fervorosas 
elevam-se dos corações crentes e 
vão bafejar os pés de Deus ... A 
natureza inteira parece mergulhar- 
se em profunda lethargia, e uma se- 
renidade poética, profundamente so- 
nhadora, convida nos aos vôos dos 
ponsamentos. Nossa alma despren- 
de-se   da vida material   para   gosar 

pado no referido numero. Estou sa- 
tisfeita em minha curiosidade femi- 
nina. Até que emfim. Da leitora as- 
sídua — Normalista. 

Listinba de S. Carlos 

Estão na berlinda: Andrelio A., 
prosa; Zico, «chaleira»; Waldemar, 
coirt;   Sebastião, almofadinha;   Biba, 

J. Cardoso, o athletismo doJGaby e 
as brincadeiras do Gaeta. Da lei- 
tora — Tira-Linha. 

Em   Pinda 

Uma amiguinha da «Cigarra» no- 
tou : a amabilidade de Nini, a tris- 
teza de Ondeina P., a inconstância 
da   Zinha, a graça   da Alfonsina,   a 

Au Bon Marche de Paris 
Rua S. Bento. IO 

AGENCIA 
:—   TelepJione Central 5301 

Tem sempre á venda Mobílias Aubusson, Tapetes, Cortinas, 
Stores, Roupas brancas.  Meias,  Vestidos, Utensílios de casa, etc. 

Recebe encommendas, encarrega-se de despacho e entrega a 
domicilio as mercadorias. 

Acaba de receber lindos modelos de vestidos de baile e pas- 
seio e enxovaes completos para noivas. 

cabeçudo; Jango por ser dono da 
palheta mais amarella; Nelson, fi- 
lante; Sebastião, narigudo; Ribeiro, 
jeca; Nelson B. por ter uma boqui- 
nha graciosa. Da leitora e amigui- 
nha — Solleirona. 

sinceridade da Hermengarda G., a 
faceirice da Colinha, a bondade de 
Jacyra P., as graçes do Homero, a 
gentileza do Odilon 1-, a fita do 
Mesquita e o rostínho do Viotti. Da 
a sdua leitora — Castellã. 
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Pedido á Redacção 

O artigo <Cogitações>, publicado 
n'<H Cigarra> n.0 163 e endereçado 
á collaboradora Turmalina Verde, 6 
de minha propriedade. Muito grata 
ficarei si o sr. redactor deslizer o 
equivoco. Da leitora assídua e ami- 
ga — Rubi Engastado. 

Perfil   de   Carmelita   C.   Ferreira 

R minha querida parfílada 6 de 
porte mignon, tez clara e rosada, 
•lhos castanhos e sonhadores, nariz 
bem feito. Sua mimosa boquinha é 
uma perfeição. Quando sorri, mostra 
os seus alves dentes, que mais pa- 
recem pedras preciosas. Possue ri- 
quíssimos cabellos loiros e crespos, 
penteados cora simplicidade, o que 
a torna mais encantadora. Traja-se 
modestamente, mas com apurado 
gosto. Reside á Alameda Nothmann. 
Da leitora assídua —  Cecy. 

Os meus perfilados 

Eis o que notei: Floriano, cele- 
bre philosopho e astrônomo con- 
temporâneo, que, de vez em quan- 
do, não deixa de soltar as suas 
mentiras. Domingos, Director espor- 
tivo, com   capacidade de artista   ci- 

nematographico, pois a sua estatura 
apresenta condições. Roquinho, Ca- 
pitão, tem o costume de impressio- 
nar-se por qualquer coisa. Donalo, 
o traço característico do seu cara- 
cter: amar ao fool-bal!. Caruso, o 
amigo enthusiasta Salvador, melan- 
cólico, aborrecido, Invejoso e ciu- 
mento, sem um momento de socego, 
(cuidado com a trahição 1} Joanim, 
apaixonado, com um coração bon- 
doso. Manequinho, o Inquieto faze- 
dor de mil proesas. Victorio, 6 o 
querido thesoureiro, que não perde 
nem uma valsa no baile. Da leitora 
constante — Oderfla. 

rt alguém 

Felizmente viraste philosopho. 
Evidentemente é herança do nome. 
Não é de exlranhar que continues a 
escrever para a nossa querida re- 
vista; mas espero que na próxima 
collaboração apresente cousa melhor, 
pois a do ultimo numero não honra 
o nome.  Da leitora — Salomé. 

Perfil de N. B. 

Estatura elegante, olhos castanhos 
e grandas, tez ligeiramente morena, 
boquinha mimosa; quando sorri, ap- 
parece    uma    fileira   de    alvissimos 

dentes; cabellos castanhos. E' appli- 
cada alumna da Escola Profissional 
Feminina, onde é estimada por todas 
as collegas. Reside á rua Brigadeiro 
Machado. Da constante leitora — 
Ilha dos Sonhos Doirados. 

Perfil de Filhioha 
Filhinha é uma gentil moreninha 

de olhos pretos como duas jaboti- 
(abas Sua bocea é vermelha como 
cereja. Tem um rostinho moreno, e 
suas faces são coradas como duas 
pétalas de rosa. Possue uns lindos 
cabellos pretos, usando-os em ca- 
chos. E' de estatura bôa e muito 
elegante. E que lindas mãosinhas 
tem FilhinhaI... São pequenas co- 
mo duas conchas do mar. Da assí- 
dua leitora — Fiíhona. 

Perfil de ]oão E. Scarlate 

Possue todas as qualidades no- 
bres e bellas; é de uma delicadeza 
excessiva. Estatura regular, elegante ; 
cabellos castanhos penteados para 
traz, deixando a descoberto uma 
linda testa, reveladora da intelligen- 
cia vasta de que é dotado. Seu mi- 
moso rostinho í de uma tez rosada 
e encantadora. E' muito risonho e o 
seu rostinho está freqüentemente 
illuminado por um doce sorriso. E' 
dotado de um coraçãosinhn de ouro, 
onde abriga sentimentos nobres. 
Reside á rua Bresser. Da leitora 
assidua — Coração apaixonado. 

FDCíI de comprehender! 
E' nos estreitos espaços entre os dentes, e 

nas falhas do esmalte, que as bicterias e os agentes 
chimicos formam as sedes, e onde se origina a carie. 

Isso toda a gente já tem observado.    Basta  a  son 
dagem praticada com um palito para se denunciarem pelo 
fétido nos recantos e nas fendas mais estreitas do systema 
dentário, os focos de infecção. 

Para destruil-os, só mesmo cuidados muitos minuciosos, e 
um poderoso antiseptico em fôrma liquida 1 

As pastas e sabões, por muito cuidadosa que seja a ope- 
ração de limpeza dos dentes, pouco adeantam, porque taes subs- 
tancias, pela sua constituição, não podem penetrar nos mais 
apertados inlersticios e fendas dos dentes. 

Eis porque o Odol é o dentrificio melhor que se conhece. 
Pela sua fôrma liquida, não ha recanto   da   bocea   que   elle   não 
attinja, e todo ponto por elle attingido  experimenta a sua acção  bené- 
fica e antiseptica. 

A superioridade antiseptica do Odol consiste principalmente em 
que esse dentrificio exerce seus effeitos durante horas depois de se 
ter feito uso delle. Essa acção prolongada do Odol não se pôde alcan- 
çar, nem approximadamente, com nenhum outro dentrificio verdadeira- 
mente útil e inoffensivo. Graças igualmente a essa virtude, as pessoas 
que fazem uso do Odol têm a certeza de estarem protegidas durante 
horas contra os processos da fermentação que destrõem os dentes. 
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I\ bellcza se adquire com o uso do 

Creme scientifico da American Beauty Academy, 1748 
Melville AY. N. Y. City U. S. Fí. 

ímm m as Espínliís e [ravos topareien 
Recebi a sua resposta z, hoje, gratíssima, dírijo-lhes a presente para agradecer o grande bem 

nrft Tn u^oporC'o^aral,,, curando completamente e minha pelle. Unicamente com o seu CREME 
POLLrtH e lavando o rosto com a FARINHA POLLflH, consegui que as espinhas e cravos que 
tanto me faziam feia, desapparecessem, estando agora com uma pelle admirável, flutoriso a publi- 
cação d'este bilhetínho, certa de concorrer para o embellezamento das minhas semelhantes. 

Sua cliente agradecida - MARIA GOMES DE MACEDO 
Rio, 12 de Agosto de 1920. 

O CREME POLLAH e a FARINHA POLLAH encontrara-se nas boas perfumarias.   Remet 
tese gratuitamente  o livro ARTE  DrtBELLEZA, a quem enviar o "coupon" abaixo. 

JF^etrQ   o   Rosto 
FftRIXH/l "POLLflH 99 

Transcripto de uma carta: 
.. .sou muita grata pela indicação da Farinha "POLLAH". Effectivamente depois que abandonei 

o uso do sabonete para o rosto e comecei a usar a FARINHA DE AMÊNDOA "POLLAH" a minha 
cutis ficou outra e manifestaram-se immediamente os magníficos resultados do CREME "POLLAH". 

Verdadeiramente na FARINHA e CREME "POLLAH" encontrei o tratamento completo pa- 
ra o rosto, a procura do qual tanto tempo perdi. 

RENATA LILIAN - (Empire, Nova York) 

O uso do sabonete é bastante prejudicial. O que suecede aos tecidos de lã que ao contacto da 
água com sabão enrugam e arrepiam, suecede á cutis que perde a .maciez com uso constante do sabonete. 

O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje, as oríentaes possuem as cutis mais 
bellas do mundo porque não as estragam com alcalis e gorduras, matérias primas de qualquer sabão. 

A FARINHI "POLLAH" é inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos se faz da FARINHA DE AMÊNDOAS 
'POLLAH" prova a exceliencia da mesma. 

A FARINHA "POLLAH" encontra-se nas principaes perfumarias do Brasil. 

(Cigarra) — Corte este "coupon" c rcmetta aos Srs. Reps. da Ameri- 
can Beauty Academy — Rua l.è de Março 151, sob. — RIO DE JANEIRO 

NOME     RUA ,  

CIDADE     ESTADa  

O (Ul3QA*S&03QM>S>eM9&a3QJa3eja& O eMSQAhSQMS^OSQMSQADSQAySQMS O 
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hos seres aéreos 

O' nuvens que vagaes pelo céu, 
como alvas velas; ó astros que bri- 
Ihaes na immensidão celeste, con- 
lae-mc o que vistes de lá de cima. 
no inundo: dizei-me alguma cousa 1 

O' nuvens, vós que sois forma- 
das de um tão leve vapor, dizei me: 
é também muito leve o coração do 
homem ? 

O' lua, que nas claras noites de 
Maio, sorris aos namorados, como 
és linda! Como tu, era pallido o 
semblante do meu amado e o raio 
do seu olhar era suave e doce co- 
mo o teu, era cheio de amor . . . 

O' estreitas, 6 átomos dourados 
que adornaes o céu, que brilhaes no 
azul com os vossos resplendores tão 
tristes, sede vós testemunhas do 
meu amor. 

E tu, 6 sol, quando surgires, 
amanhã, antes ainda de trazeres vi- 
da á flor, aurora á natureza, sorri- 
so ao mundo; traz sobre aquelle tú- 
mulo adorado, um meu beijo de 
amor, quente como os teus raios, 
vivido como o teu esplendor, longo 
como a tua existência. 

Magnolia Triste. 

Para   a    Eternidade! 

A'  memória de  minha   collega 
e amiga A. X. L. 

Após dolorosos solfrimcntos, fos- 
te arrebatada deste mundo para trans- 
por os humbraes da  Eternidade ! 

Parliste inundada de lagrimas e 
coberta de flores. Eu queria-te sin- 
ceramente; eras a minha melhor 
amiga, flgora... todos os dias, quan- 
do entro na aula e vejo ao meu la- 
do o teu logar vazio, desprendem- 
se dos meus olhos lagrimas de dôr 
e de saudades. Parliste . .. Nunca 
mais voltarás ! 

Um dia, sorridente e feliz so- 
nhaste   um   futuro  eternamente   ro- 

altissimo, para que no céu, onde 
habitas, te seja dado o eterno des- 
canço e paz á tua alma. 

E enquanto choramos a tua per- 
da, tu, com os anjos, gozarás na 
Eternidade!   Da  amigulnha — Ada. 

e a brisa fresca soprava do mar al- 
to, os inesquecíveis   passeios até as 
pedrai   e   as  palavras   que a   maré 
levava... 
Da leitora — Marion. 

Notas de Jahü 

Notam-se: i\ belleza da Virgí- 
nia B., os atlrahentcs e bellos olhos 
da Rufh Braga, o todo mimoso da 
Dedé Lyra, o porte elegante da Syl- 
via Botelho, o convencimento da 
Adelina Bastos, a gracinha da Cle- 
lia Pahim, a altivez da Virgínia Pa- 

Descia a noite íepida lentamente him, os lindos cabellos da Haydée 
e eu me puz a pensar c máu grado      Almeida,   a bondade de  Nenzíca T. 

Saudades do   Guarujá 
Ao A. Achilles Ribeiro 

Durezas? Tire-As Rapidamente! 
Não Existe NBCí?. NS Terra Como "Gets-It" Para Callo* e Dureza*. 

mente tirada com o maravilhoso 
"Oets-it" como qualquer callo duro 
ou molle em qualquer parte de seus 
dedos. Olhe para esta gravura.— 
Umas quantas íjottas de "Gets-it" fez 
a operação. A dureza despega-se da 
carne verdadeira. Não causa ne- 
nhuma irritação. Arranca-se a dureza 
f-omo se descasca uma banana—fa- 
cilmente e sem dor. "Gets-it" faz a 
mesma coisa a qualquer callo sem o 
uso de emplaslos pegajosos, uncuen- 
tos irritantes, pomadas gordorosos 
<iu ntaduras incomodativas. Não ha 
incomodo—não é necessário usar 
tesoura ou navalha. "Gets-it" é 
usado por milhões de pessoas, por- 
que é um remédio de senso com- 
mum e nunca falha- Experimente-o. 
prove-o. 

"Gets-it", a garantido tirador de 
callos. (ao contrario se devolverá o 
dinheiro) o único meio seguro, custa 
uma insignificancia em todos os dro- 
guistas e casas commerciaes mais 
importantes. 

Uma   mancha   de   pelle   grossa  na        Agentes    gemen    para    o    Brazil: 
t-ola de seus pés que  tantas vezes o    fil-OSSOI» & CO., Rua da Candelária, 
faz   caminhar   a   custo,   é   tão   fácil-    57, isob,. Kio. 

Tirn-He a  dureza  como  a   casca   a 
uma banana. 

meu, a evocar, com saudades, tem- 
pos ditosos qne não voltam mais. 

E' que esta noite fazia-me lem- 
brar as noites de luar no Guarujá, 
quando as estreras brilhavam ma- 
gestosamenle  na aboboda inlinila   e 

a= 

LlcçõK de Ulollno 
O Professor Leonidas Autuori, 

dispondo de algumas horas, acceita 
alumnos em sua residência ou a 
domicilio dos mesmos. 

Rua Santo flntonio, 76-Teleplione, 5073 [entrai 
D= 

=D 

=0 

seo... Hoje sob a negra terra eter- 
namente repousas... 

Foi breve a tua vida, mas poéti- 
ca e bella I Como doce e serena ví- 
veste, assim desappareceste do mun- 
do, silenciosa c calma, em uma noi- 
te de Junho. 

Eu me recordarei sempre de ti, 
ó   querida,   e   chorando   pedirei   ao 

na quietude nocturna vinha o vo- 
zeio inlaligavel do mar, que, ouvido 
a distancia, recorda os uivos de 
uma hyena presa, e era quando eu 
via desenhar-se ao longe tua silhueta 
esguia e elegante. 

Recordar é viver, dizem; por is- 
so recordo-n;e de tudo, daquellas 
manhãs quando o mar gemia menos 

Arruda, a sympathia da M. Luiza 
F. do Amaral, o roslinho encanta- 
dor da Amélia Lobo e a alegria da 
Maud C. Da leitora e amiguinha 
grata —- Flor de Abacate. 

Notas de Dois Córregos 

Notei no leilão do jardim, no do- 
mingo, as seguintes preciosidades : 
Noemia um tanto orgulhosa; Zelin- 
da, linda, (serve-lhe o nome); Edith 
S. sympalhica; Benzica B., engra- 
çadinha; Laurinda, não a vi, onde 
teria ido ? Cecília estava no sitio. 
Notei também que Lady cada vez 
que vêm de S. Paulo, vem mais bo- 
nilínha. Da leitora — Aíing King. 

A alguém 
(A.  P.) 

Soffres, querido amiguinho, com 
esta minha ausência inexplicável ? 
Mas, que direito tens, de dizer que 
soffres, se foste tu mesmo que me 
desprezastel 

Eu soffro uma dor prefunda, que 
aos   poucos  me   vai   anniquillando. 

Consolo-me, porém, na esperan- 
ça de que um dia terás a certeza 
de que te amef loucamente I Adeus! 
Da leitora — Magda. 
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 HOJE COMEÇA A 7  

GRANDE LIQUIDAçãO 
NA 

CASn LEMCKE 
RUA    LIBERO    BADABO    lOO- 

TELEPHONE CENTRAL 258 
104 

EM ROUPAS BRANCAS 
para Senhoras, Homens e Creanças 

TERNOS - VESTIDINHOS 
Aventaes    —    Blusas    —    Peignoirs 

TECIDOS de LAN c ALGODÃO 
JVlorlns      —      Cretonnes 
COLCHAS - COBERTORES  - ACOLCHOA- 

DOS  - LENÇOS e MEIAS 
CORTINAS   -   TAPETES   -   BRISE-DISE 
Capas de borracha    -    Guarda-chuvas 

RETALHOS 
OS  ARTIGOS  NAO   REDUZIDOS   TEM  O 

DESCONTO DE 100/0 

Venial ió a díníieire THíííquein ai vitrinas 
*a*=*fS*3*S»S*Z 
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Companhiü Bruileira Commerclal e Induitrlul 
rtvtnida Rio Branca  57   -    RIO DE J.HNEJKU 
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Divagaçõcs. . . 

Cahe a tarde... Da janella do 
meu quarto contemplo a bella natu- 
reza. Nas íimbrias do Occidente em 
franjas de ouro e purpura morri o 
Sol espargindo sobre a terra suave 
claridade ... Tudo palpita, tudo vi- 
bra, tudo encanta, desde o tremer 
medroso das pétalas da fiôr ao leve 
sopro da brisa, ao canto solitário da 
passarada nas (rondes do arvoredo... 
Pelo ar paira fragrante e suave um 
aroma delicioso do violetal florido... 
Colibris de pennas multicõres voam 
irrequietos por entre os canteiros, 
onde as ultimas flores se desfolham 
uma a uma lentamente, como se 
despedindo da Natureza; e o céu 
completamente azul extende-se até 
os confins do horizonte ... Nesse 
devaneio passam-se horas e minh' 
alma paira na illusão do Sonho ... 
Eis que morre o Sol e entre as 
nuvens embaraçadas surge uma es- 
trella cor de prata... Muda. isolada, 
com a mão na fronte, os olhos per- 
didos na amplidão que me cerca, 
sonho com minhas illusões. . . e é 
nessa hora que minh'alma se envol- 
ve num mystico languor: saudades 
de uma quadra feliz em que tudo 
me sorria ... Hoje soluço e choro 
amargamente. Na vereda desoladora 
do meu destino, vou orvalhando com 
lagrimas ardentes o triste caminho 
da minha negra existência ... Sinto 
então desfazer-se o meu sonho : sof- 
frimento, chimera que se dilue facil- 
mente ... Já vai alta a noite ... R 
lua sobe e longe, bem distante, vai- 
se perdendo entre flocos de nuvens... 
i\ Natureza parece soluçar a tortura 
de um coração que aos poucos se 
estiola... Illusões, sonhos, castellos, 
vós sois passageiros como o perfu- 
me que espargem as roxas violetas 
quando a terra adormecida é banha- 
da pela luz pallida da lua ... Hora 
grave c liturgica essa, em que o 
pensamento é mais profundo e a al- 
ma, num vôo rápido, abandona o 
envolucro e galga aos altos para- 
mos... Da leitora — Pérola Negra. 

J. K de F. 

São estas as iniciaes do meu 
jovem perfilado, que conta 24 pri- 
maveras. E'um perfeito <gentleman>. 
Sua estatura é mediana. Moreno- 
palido, encantador; cabellos negros, 
ondulados, penteados para traz ; olhos 
simplesmente adoráveis, pois são 
castanhos escuros e tigeiramente 
morteiros; acho mesmo que é a elles 
que deve o meu perfilado o ter 
tantas admiradoras. Seu nariz é 
bem perfilado e sua bocca pequena, 
de lábios ligeiramente grossos, ê 
bem conformada. Traja-se com sim- 
plicidade mas com elegância; pre- 
fera as cores escuras. í' muitíssimo 
delicado e de um grande coração. 
Quando está só, tem um semblante 
mui sisudo, mas   quando   em   com- 

panhia de amigos 6 sempre risonho 
e alegre. Trabalha em uma das Se- 
cretarias de Governo, (Agricultura, 
si não me engano), e mora na rua 
7 de flbril. Da leitora — Colom- 
bina Verde. 

— Olha, Líli, se oocê não acabar 
com assa manha não mais te laoo 
com o delicioso sabonete 

SANITOL 
1' venda em todas as casas de primeira ordem 

Únicos Depositários: Otto Schuback & C. 
Rna Theophllo Ottoni, 95        RIO 

Carta aberta á Senhorita Ningnem 

Lendo no ultimo numero da que- 
rida «Cigarra» uma < ar linha tua, 
fiquei bastante revoltada. Apezar de 
ter uma vista esplendida, corri a 
procurar os óculos da Vovó, jul 
gando que me tivesse tornado myope. 
Mas, com grande pavor para mim, 
as letras, como lugubres espectros, 
tornaram-se ainda maiores. Protesto 
energicamente contra o que escre- 
veste. Também disseste que não 
trocas o teunoivinho por esse Chico 
Boia. Ora, Senhorita ! Bem sei que 

o amas, e disseste isto arrastada 
por um impuiso de despeito. A <ln- 
gleza> e a «Senhorita Ninguerm não 
escondem senão uma pessoa. Ac- 
certei, não 6 verdade, minha doce 
amiguinha? Agora vou dizer-te uma 
cousa, mas bem baixinho, ao ouvido 
para que ninguém o ouça: O Chico 
Boia, como o qualificaste, já tem 
uma <Chica Boia» que 6 dona de 
seu nobre coração Já vês, carinhosa 
Senhorita, a improficuidade do teu 
amor. A leitora assidua — Chica 
Boia. 

Em leilão 

Estão em leilão : os olhos de Rita; 
os cabellos de Olga; o penteado da 
Maria; os pesinhos de C. Georgina; 
a tristeza de Guiomar; a bondade 
do Floriano; o namoro do Alexan- 
dre com uma vizinha : o impagável 
nariz de Felippe; a farda almofadi- 
nha do Costa ; o namoro do Alexan- 
dre com a senhorita E.; o corado 
exaggerado do João. Da constante 
leitora e collaboradora—Pé de Anjo. 

Instituto Commercial 

Notei: a encantadora boquinha 
de Annaniza V., que estava cons- 
tantemente rindo; a gracinha da 
sympathica Izabel, que estava con- 
tentissima por ter feito as pazes com 
M. pois fallava tanto que a sua en- 
cantadore voz parecia-se com a ma- 
viosa voz do rouxinol; Eliza boniti- 
nha e cada vez mais attrahida pelas 
settas do Cupido; Laura recordando 
sempre um passado feliz; Noemia, 
sempre lindinha mas muito triste; 
HugoM. detestando as moças; Amil- 
car querendo conquistar o coração- 
sinho de A. V.; Elizeu, muito re- 
trahido. Da leitora —  Virtude. 

Desejava saber... 

Qual 6 o nome de certo moreno, 
que freqüenta muito o S. Pedro. Este 
jovem é de estatura mediana, tez 
morena, olhos escuros como as tre- 
vas da noite, sobrancelhas muito 
bastas e negras. Traja-se com muito 
gosto e simplicidade. Seu chapéo 
preferido é de feltro escuro. E' alu- 
mno da Escola Normal. Está fur- 
tando com uma senhorita loura muito 
sympathica, e, ao que parece, ella 
corresponde. Da leitora amiga — 
Fada do Mar. 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Uk^^^^^^^^^A^^^^Ê^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

SOFFRE DE HEMQRRHOIDAS?   Um  remédio  infãllivcl 
Todas as pessoas que solfrem d'esta desagradável moléstia, encontram na Rgua Medicinal 

OSMOS um remédio para livrarem-se d'este mal. i\ água OSMOS foi descoberta por um afa- 
mado scíentísta Inglez, e 6 prescripta por todos os médicos tanto na Tnrlaterra como nas 
suas colônias. 

Tem dado surprehendentes nsultados em tão grande numero de sotfredores de hemor- 
rhoidas, que a classe medica reputou como sendo a melhor existente. Se solfre de hemorrho- 
idas terá prazer em sacer que a Rgua OSMOS é agora vendida no Brazll. 

:\ razão porque a Hgua OSMOS tem oblido suecesso sobre as outras, if porque esta re- 
move a causa principal que L: O congestionamento dos mamillos no extremo du intestino grosso. 

São provenientes da obs«rucção chronica da circulação do sangue que provam da prisão 
de ventre e  fígado congestionados. 

Os nossos leitores que desejarem livrar-se das hemorrhoidas, o mais fácil e seguro é 
fazer uso da água OSMOS. 

Uma dose dVsta água medicinal deverá ser tomada em jejum ao levantar-se e d'esta for- 
ma faz com que o intestino funecione regulermen/e e sem dor. evitando portanto o conges- 
tionamento dos mamillos. 



rida; muito gioviai, modesta, edu- 
cada, inspira sympathia a todos quan- 
tos têm a ventura de conhecel-a. 
Reside na A. B. de Limeira n.0 im- 
par. Da constante leitora — flgatha. 

Campos Elyseos 
Resultado obtido do leilão feito 

no Colyseu, no domingo ultimo: 
Dez tostões pela belleza do Casado; 
dois mil réis pela graça do M. Gue- 
des; três pelo riso do D. de Lemos; 
um coiação pela elegância do João 
O. C.; um olhar pelo athieta Araújo; 
tudo, sem ter nada pela gprdura do 
Luiti; uma saudade pelo L. de Sou- 
za; dois jasmins pelo moreno de 
Nascara; uma cravina pela serie- 
dade de C. Castro ; e finalmente um 
amor-perfeito pela tagarelice Mi- 
mosa. Da assidua leitora — Miss 
Well. 
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morar os ditosos habitantes do Edem 
celestial, que no Alem, incógnito re- 
side. Os seus cabellos, de um louro 
deslumbrante, possuem a maravi- 
lhosa maciez da seda, a scintilação 
perturbadora de um raio de luz so- 
lar. Nos seus olhos castanhos, ar- 
omados de finas sobrancelhas e de 
longos cilios negros, ha o mysUrio 
eloqüente de um amor perdido, que 
nelles gravou a dolorosa historia 
dessa iilusão esvanecida num am- 
biente roseo, ao som de musicas 
suavíssimas. O seu nariz é bem tor- 
neado e a linha do mento impecca- 
vel. Nos seus lábios pequeninos e 
rubros apparece, ora o sorriso ma- 
gestoso e nobre cuja potência inau- 

lí==i 

Pltotograplita Qfiaas 
0. R. QüflnS   PHOTOQRMPHO 

Rua das Palmeiras, 59 —S. fMULO 
Tclgphone N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
PremiaOa com Medalha De Ouro e Prata nas Ex- 

posições õo Rie òe Janeiro 1908 e Turim 1911 
Serríco especial para Senherltas e Creancas 

Messias A. B. 

rE' um rapaz alto, bonito, extre- 
mamente elegante e alegre; tem 
mais ou menos 20 risonhas prima- 
veras, cabellos e olhos castanhos e 
sobrancelhas cerradas. Quando sorri, 
mostra entre os lábios nacarados 
uma linha de alvissimos dentes de 
mais puro marfim. O seu olhar é 
triste (o que mais me impressiona) 
e, parece sempre estar mergulhado 
n'um profundo scismar. Gosta muito 
de namorar; mas o sen namoro é 
como o tempo; passa com o decor- 
rer das horas. Da leitora — Go!d 
Heart. 

Perfil de E. D. 

Descrevel-a, esta formosa e linda 
flor de um jardim de Outubro, esta 
esplendorosa fada e encantadora deu- 
sa, seria um Lbor suave ao gênio 
talentoso e humanamente sábio; este 
sim, seria capaz de elevar com a 
voz harmoniosa da alma, com a me- 
lodia pathetica das [.alavras puras, 
<>_ belleza triumphal e palpitante desta 
visão ideal de um sonho. A minha 
aspiração attinge o impossível, de- 
bate-se, lucta, afim de com aticismo 
revelar uma figura de mulher gra- 
ciosa, de linhas puras e de semblante 
altivo. No seu corpo flexível qual 
sylphide esculplural e aprimorada 
residem encantos equiparaveis ás 
beldades da remota e legendária Gra- 
da. A sua tez tão alva, de uma 
brancura de arminho faz-nos remc- 

dita desarma o ser mais forte e pre- 
venido, ora aquelle sorrir irreverente, 
meigo e apaixonado onde se ocul- 
tam a descrença e o desprezo pela 
vida. A subtileza das suas faces 
atraiçoa-lhe constantemente os senti- 
mentos da sua alma terna, os se- 
gredos do seu carinhoso coração; 
porisso, quando se lhe lembra a 
imagem ancinante do passado, as- 
soma na sua tez o palôr brumal dos 
marlyres heróicos; porém, ellas tin- 

Perfil de Álvaro B. 

O meu perfilado 6 um distineto 
rapaz que reside á rua Albuquerque 
Lins, 43. E' muitíssimo elegante, e 
gracioso, traja-se com gosto. Seus 
cabellos são pretos e ondeados, pen- 
teados para traz. E' senhor de uma 
bella e mimosa boquinha, emoldu- 
rada por purpurinos lábios, que se 
enlreabrem, deixando escapar doce- 
mente, um sorriso seduetor. E' em- 
pregado no correio pois sempre te- 
nho oceasião de o ver. Parece que 
ainda não foi ferido pelas settas do 
Cupido, e é o que me consola, do 
contrario ficaria muito triste. Peça 
publicar esta notinha da leitora — 
Moreninha. 

Notas do S. Pedro 

Cassio ficou zangado por cousa 
tão insignificante. Umberto preci- 
zando ser mais sincero. Franklím 
com muita tosse. José muito amá- 
vel  Mario sempre fiteiro. 

Snrtas! Lourdes furtando com 
Cassio, Umberto e Matio (TresI é 
o cumulo). W. muito risonha. A. 
querendo ir embora cedo. D. gra- 
graciosa com seu vestido fraise. M. 
sempre mimosa; e, afinal, a since- 
ridade das amiguinhas N. N. Da — 
Ilhas dos Sonhos Dourados. 

Perfil das senhorinhas A. A. B. 
c C. M. C. 

Vejo-as sempre juntas. Quando 
ellas passam, quaes lindas fadas pelo 
triângulo, aos sabbados, quantos olha- 
res carinhosos as acompanham, quan- 
tos corações escravisani com os seus 
bellos olhos meigos! São realmente 
encantadoras. Chamam a attenção, 
principalmente pelo bellissimo con- 
traste que apresentam; uma é loira 

U^ 1 TJ^OETNPURASTHENIA, TÍSICA 
" ^ Todos os Médicos proclamam qw 

^^o XAROPE    JLJ.tijL^rllIlíNO    Hemoglobina.j 

gem-se de escarlate se alguém ferir 
certeiro, impiedosamente, o seu or- 
gulho nato, que a faz ás vezez vi- 
brante de enlhusiasmo por uma cega 
autolatria. 

A sua alma romântica e idea- 
lista adora fervorosamente a arte, e 
a musica é uma das suas amenas 
consolsções com a qual se irmanou 
para a eternidade; hoje, quando os 
sons de uma triste melodia vem re- 
percutir seu eco em seus olhos en- 
chem-se de lagrimas saudosas, re- 
pletas de um mysticismo adorável. 
Da leitora — Danaide. 

(CURAM   SEMPRE 

de um loiro ardente, typo mignon, 
lindos olhos castanhos e scismado- 
res; ha nelles o reflexo da saudade, 
pois eila fala com grande enthusias- 
mo na praia do Leme. Tão bella e 
tão indifferente, magoa os corações 
des saus admiradores. A outra, for- 
mosa moreninha de olhos negros e 
tentadores, cabellos da mesma côr, 
typo delicado e mimoso. Como a 
sua amiguinha (ou prima, não sei 
ao certo) passa altiva e indifferente, 
pisando corações com o sorriso nos 
lábios. Da constante leitora — In- 
discreta. 
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Ro sympathico Pedrinho van Tol 
(Piracicaba) 

Por intermédio da genlil «Cigar- 
ra:», tenho o infinito prazer de en- 
viar-te um adeusinho bem affectuo- 
so, e ao mesmo tempo renovar os 
votos, os mais sinceros que eu laço 
pela tua felicidade. 

Da tua araiguinha que não te es- 
quece e que sempre se recorda com 
prazer das horas tão agradáveis que 
passou comtigo. (Oh I saudades do 
telephone . . .) 

Joanninha. 

Saudade 
{rio Brasilio R.) 

Minha alma na tua alma 
— Nuvem que trouxe o vento. 
Passou por um instante 
Roçou por um momento. 
Que angustia na lembrança 
De tudo que perdi! 
Ai, beijos desse lábio 
Que hoje nem me sorri!... 
Vestígio derradeiro 
Que me ficou de ti, 
Bemdita esta saudade 
De tudo que perdi I 

yoaníía. 

Mr. Odilon e Mlle. Esther 

Não resisto o desejo de profilar 
a gracil Esther, que com a sua fi- 
gura esbelta e dominadora deve oc- 
cupar certamente um logar de honra, 
no coração invejável de Mr. Odilon. 
Mlle. Esther possue todas qualida- 
des epreciaveis. E' de um moreno 
romântico que encanta ; seus olhos 
são negros e expressivos; e em sua 
bocca rosea, adornada de uma in- 
vejável fileira de dentes, paira cons- 
tantemente um amavei sorriso. De 
uma bondade cordeal   e   exceilentes 

••- 

mento amável e bastante expansivo, 
ftprecia o esporte, a arte chorco- 
graphica e não deixa também de 
apreciar a gracil e encanladora Es- 
ther. Termino dizendo que Mr. Odi- 
lon reside á rua Condessa de S. 
Joaquim. Da constante leitora — 
Mimosinha. 

dão pela <i\ Cigarra». Dou o meu 
coração! Da leitora constante — 
Hip, Kim, Kop. 

Recordações 
R minha infância passeia eoce- 

gada ao lado de meus adorados pães. 
Transcorria os dias feliz, sem uma 
nevoa a toldar-me os meus pensa- 
mentos, sem um aborrecimento a 
perturbar meu coração. Mas não ha 
bem   que   sempre   dure...   e  um  dia 

Eüxir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Leilão colossal!!! 

Realizou-se, ha dias, no meu 
bairro, um grande leilão. O leiloeiro 
era Chiquito Valerio, e elle gritava: 
Quanto me dão pelas fitas de Car- 
men? lindo cachos de Clarisse? pelas 
aneedotas de Nair? pela sinceridade 
de Elvira ? pelo fox-lrot de Desde- 
mona Sampaio ; Nisto o Sérgio quiz 
arrematar tudo, porém já era tarde, 
uma vdz se adiantara, exclamando: 
«Dou 10$ para o Sérgio nâo levar»! 
Essa vóz era do Jorge Gonçalves. 
E o leiloeiro continuou: quanto me 

senti que meu coração ]i não me 
pertencia, ftmei demasiado para não 
dizer loucamente; mas o meu amor, 
«Cigarra» amiga, era um amor puro 
e sincero, desses amores que jamais 
esquecemos. Quem é, «Cigarra» ami- 
ga, que com 18 primaveras, na edade 
da loucura, a alma a transbordar de 
enthesiasmo, não sente prazer evo- 
cando o ente bem amado ? Da lei- 
tora — Nobreza. 

Perfil de Mlle. M. F. 
Conta  a   minha   perfilada   umas 

18 primaveras.   E'   um   typo   ideal; 

••- 

De B. H. SILYfl 
Não contem perfume porque é medicinal. 

Exija sempre em toda parte o verdadeiro Sabão  õa Costa ôe B. M. Silva  que está approvado pelo D. N. da Saúde Publica 

Único que as sununidades meditas do Noite do Brasil indicam com segurança nas sarnas, fileiras, coceiras, darthos, eezemas, e espinhas. 
Poderoso c intallivel na extineção da caspa. —   Incgualavel nas sarnas e pannos do rosto. — PREÇO I$0O0 

Vende-se nas  perfumarias, pharmacias e drogarias do Brazil 

Pedidos  em grosso  a  B.  M.  SILVA   —   Rua da Assembléa,   121   —   RIO 
Depositários no Estado de São Paulo  QflLVÃO 6t C. 

Rua Libero Badaró N. 103 — Caixa Postal 1901 -  Telephone, Central 2047 
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qualidades de espirito e coração, 
Mlle. attrahe pelas suas maneiras 
gentis e sua palestra agradável. K 
applicada alumna da E. Profissional 
Feminina. Mr. Odilon é um rapaz 
ideat de 17 risonhas primaveras, de 
cabellos loiros, de olhos brejeiro e 
captivantes, de lábios coralinos e 
dentes alvosimos. De um tempera- 

dão pelo rag-tine de Stella? pelo 
coraçãozinho de Alfredo P. de Souza? 
pelo tango argentino de Alvado Gui- 
marães ? pelas graciosas suissas de 
Sérgio Magalhães? pelas lindas co- 
vinhas de Accacio Raymundo? pe- 
las idéas celibatorias de Álvaro Quei- 
roz ? pelos lábios rosados do Ângelo 
Barreta? E, finalmente,   quanto  me 

clara faces rosadas, olhos castanhos, 
sua bocca é linda e mimosa. Os ca- 
bellos são de cor dos olhos, lindos 
e ondulados, penteados com muito 
gosto. Elegante e torna-se mais gra- 
ciosa quando anda. Traja-se com 
apurado gosto e dansa admiravel- 
mente. Mlle. é sócia onoraria do 
Avenida Club,  onde  6  muito  que- 



Perfil  do índio  B. B. 

O meu perfilado conta 19 a 20 
floridas primaveras e 6 de altura 
regular. Possue nobres qualidades, 
é de uma irresistível sympathia; sua 
tez é clara como o lyrio, seu nariz 
aquilino. Seus olhos são negros co- 
mo as trevas de minha existência e 
melancholicos como minh'alma. Sua 
bocca pequenina entreabre-se num 
sorriso irônico, deixando ver duas 
fileiras de alvissimas pérolas. Pos- 
sue um coração de pedra. Da lei- 
tora — Morta de Sentimento. 

mie. Adelaide P. 
Vou descrever, com muito custo, 

o perfil de Adelaide, porque os seus 
predicados são tantos que me é im- 
possível relatal-os todos. Estatura 
mignon, corpo bem talhado,  vestin- 
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menta o espirito e nos dá forças 
para supportar as inclemencias da 
sorte I h dôr da Saudade 6 uma 
chaga que se abre em nosso cora- 
ção e que só se fecha pela presen- 
ça da pessoa   amada I 

Esperanças, ambições ardentes, 
illusões fagueiras, loucas expansões 
6 o meu pensamento que se engolfa 
no abysmo da incerteza ! 

Só vivo da Saudade I 
Magnolia. 

í\ Alguém 
Sobre as esmeraldínas águas do 

mar, guiada pela resplandescente luz 
do   luar,  navego  em um  birco  de 

TF.LEPHONE, CENTRAL 5295 

ALBERT MIGOT 
PHOTOGRAPHO 

PMOTO<3R«PMinS  DE HRTE 

Todas as dimensões c todos os processos. 
Tiragens directas "Charbon" "Plaline" "Soíe" 
"Emaujc sur porcelaine" — Retratos commer- 
ciaes a gélatino Bromjro, 

EX-PRIMEIRO OPERADOR DH 
CrtSfl J. SER  NI  DE  BORDEHUX 

(FRANÇA) 

SECÇflO  INDUSTRinL 

I 

Confecção de chapas negativas 
para "Catalogues" 

Reproducçao de documentos e 
obras de arte. 

93, RUA DE S/ÍO BENTO   LSD   SftO PAULO 

do-se com capricho, Adelaide 6 sum- 
mamente elegante. Tez morena, des- 
se moreno poético, como as penum- 
bras das tardes de Outomno, cabel- 
los pratos, olhos da mesma cOr.lan- 
guídos, voluptuosos, que, emanando 
fascinantes raies, transtornam o cé- 
rebro dos jovens seus admiradores. 
Adelaide C bella, summamente belia ! 
No seu meigo rosto, ainda noto uma 
mimosa boquinha, contornada por 
dois bellos lábios rubros, quando se 
entreabrem para rir, vêm-se duas 
fileiras de lindos e alvissimos den- 
tes. Da leitora — Alma Sincera. 

<A Cigarra»  cm  Pitangueiras 

Notei: R. A. muito graciosa; os 
bellos cabellos da C. S., a alegria 
da E. C; A. C. muito retrahida; A. 
B. muito tristonha; M. G. S. sem- 
pre meiga; L C. carinhosa. Entre 
os rapazes: Dr. C. N. é o ideal; 
Ür. E. fazendo pose; M. A. ado- 
'.indo agora ,.. Pitangueiras; Dr. E. 
de_C cômico; O. C. risonho. Da 

niguinha — Pitangueirense. 

H. Saudade 

Sempre tive um certa predilecção 
pda Saudade, essa flor tão singela ! 
Jio meu pequeno jardim ella oecupa 
um logar proeminente. No canteiro 
perfumado de minh'alma ella se os- 
tenta imperiosamente. O symbolo da 
saudade é triste; assim o meu co- 
ração também ê ... 

Curiosa illusão essa, que nos ali- 

Esperança, procurando sobre o azul 
do ftrmamento a estreita preferida; 
mas em vão, porque essa estrella 
illumina talvez com mais firmeza 
outro coração menos sincero... Mas 
que importa?... Amo-te ainda e te 
amarei eternamente. Guardarei no 
recôndito do meu coração as phra- 
ses que outr'ora entre sorrisos pro- 
feriste. Emquanto tu vives feliz ao 
lado de outra, eu vou recordando 
com tristeza o nosso feliz passado, 
navegando no barco das minhas es- 
peranças e espargindo sobre o mar 
as verdadeiras lagrimas da saudade. 

*       PORQUE 
RAZÃO ENGORDAR? 

Quando hoje é tão fácil á 
mulher conservar a elegância 
e a graça do corpo com o uso da 

Oxydothyrína Paris 
duas pílulas* por dia d'este 
produeto sem rival bastam 
para manter a harmonia das 
linhas e obstar á opulencia 
exagerada das formas. 
AVcnda em todas as boas pliarmaciaa. 

Especificar bem: Oxydoí/iyrine Paris, 
Üeposilü peral! Laboratórios André Pân». 
«U. Hue de La Mott» Ptcqutt, Parit 

Mas, quando fores muito feliz, lem- 
bra-te da desgraça. Toma cuidado; 
não faças alarde da tua felicidade, 
porque ella 6 tímida como o irre- 
quieto beija-ffôr que desapparece sob 
os roseiraes em flor, ao mais leve 
ruido de uma rosa que se desfaz ao 
sopro leve da brisa perfumada . . . 
Faz votos sinceros pela tua perpe- 
tua felicidade a — Pérola Negr i. 

Notas  de   Nogueira — (Noroerle) 

Também na zona da Noroeste 
se lê muito <R Cigarra>. Em uma 
festinha em Nogueira, notamos o 
seguinte: Amélia, triste, tinha o 
sorriso nos lábios e a magua no 
coração; Maria, dansando com mui- 
ta graça; a svmpathia da '/Ana: a 
saudade que Florinha sentiu de al- 
guém . .; a ausência de Lily; o en- 
canto de Eulalia; o modo de dansar, 
puladinho, da Joanna; as lindas mãos 
da Elzira; o desembaraço do Dur- 
val; a gordura do Athayde; a linda 
bocca do Affonsn; Luiz, sentindo 
falta em Y...; Júlio com os seus 
lindos olhos procurava conquistar 
certa senhorita. Agradecimentos da 
leitora — Maria. 

Bilhete ao M   Stamato 

Quando contemplo os teus lindos 
olhos castanhos, quando ouço as 
ardentes palavras que teus lábios 
pronunciam, como a expressão do 
grande amor que dizes consagrar- 
me, sinto-me transportada aos pa- 
ramos da felicidade. 

Pois bem: sê sempre assim sin- 
cero, pela nossa felicidade, como 
dizes; sê sempre assim carinhoso 
como hontem, e juntos poderemos 
realizar um dia o nosso sonhn. Ve- 
rás então, o quanto pode o amor 
terno e sincero da — Magnolia. 

Ao J. P. 
Com amor se vive, com amor se 

morre. Juro que sim — Moreninha. 
Perfil de Maria S. 

A minha perfilada é uma attra- 
hente creatura. Possue longos ca- 
bellos louros. A bocca, um encanto, 
pequena e bem feita, que a todo ins- 
tante sorri. Bellos olhos, nariz bem 
feito e andar elegante. Mas esta di- 
vinidade tem um defeito; o de ser 
doidinha pelo Fárnum (William). Re- 
side na rua Sebastião Pereira. Da 
leitora assidua — Malha Rubra. 

Ao V. D. 
A saudede e a lagrima de uma 

illusão que passou, o fragmento que- 
rido dos dias mortos; visão meiga, 
visão triste, docemente a embalar a 
memória, visão pallida, a infiltrar-se 
pela alma como se fosse um lago 
em somnolencia, e elle a saudade, 
os [brancos filões de luar. — Loi- 
rinha. 



O maior agente nmfflvo conheciilo pelo Sclencm moilernn 
E' de grande interesse para a distincta classe medica do Brasil conhecer que o maior agente curativo 

d'c!>tes tempos, é a PHENRLGIN, producto este agora exposto á venda n"este Paiz em pequenos comprimidos 
e devidamente dosados, sendo empregado nos casos de nevraigias, influenza, gota rheumatismo de cabeça ou 
sialica e menstruções dolorosas. As qualidades maravilhosas d^ste producto cuja base principal e ammonio- 
Phcnylacelamide, obteve franca acceitação por parte da classe medica em todos os paizes, cujo suecesso já conta 
20 annos, sendo sempre prescripto como o melhor meio de livrar-se das dores, pois não actua sobre o coração 
nem ataca qualquer órgão, assim como não tem interferência com o systema nervoso. O uso da PHENALGIN 
não acarreta o habito ao organismo. 

Manacás 
F. D. 

Manacásl... Symbolo da tristeza 
e da saudade. Eu adoro flores de 
minlValma, refugio merencorio das 
minhas illuzõts. Aspiro o vosso per- 
fume em grandes haustos... Quantas 
recordações em revoada trazem-me 
essas frágeis flòrinhas que represen- 
tam uma dorida historia da minha 
vidj... Manacás, vos fazeis lembrar 
grandes olheiras maguadas por lon- 
ges noites de insonia e desespero I 
Manacás. . entesinhos delicados que 
encontrei no meu caminho, vinde a 
mim, cobri-me com as vossas pé- 
talas violaccas para que, mesmo 
morrendo, possa sentir-vos bem junto 
ao infeliz coraçço que soluça, nalyra 
da saudade, a cavatina de uma in- 
finda magua... Manacás, mensageiros 
queridos da minhalma, dae-me ao 
menos a immensa consnlaçâo do 
r1 rrer á vossa sombra bembita... 
Manacás!... Manscás!... Da leitora 
e amiguinha — Toly. 

Perfil de Mllc. C. C. de Farias 

Esta encantadora joven reside no 
bairro da Avenida Angélica. Tive o 
imnicnso prazer de conhecel-a na 
ultima festa da gloriosa Athletica. 
A minha perfilada é de uma esta- 
tura mediana e muito elegante. Tem 
uns olhos castanhos e seduetores. 
Calallos castanhos e penteados com 
muita simplicidade, o que lhe dá 
uma certa gracinha. Mlle., quando 
sorri, encanta, quando fala, attrahe. 
Traja-se com apurado gosto e é 
muito graciosa. Mlle. é a rainha das 
flores, isto é, a rainha das moças 
paulistas. Da leitora — Cupido. 

Observações de Bebedouro 

Observadora attenciosa, eis o 
que pude notar nesta adorável ci- 
dade, onde <A Cigarra>é muito lida 
e apreciada: Y., amando alguém; 
Ar.:cy, liei até a morte; Yolanda P., 
muito admirada; a graça de Petro- 
nilha; os pésinhos da Apparecida; a 
melancolia da Cecilia; a elegância 
de Iracema ; Chiquinha, chie more- 
nin'.ia; Hilarina, batendo o record 
com sua toilette vaporosa; o riso da 
Zoraide; Marietta, amando cada vez 
mais; Amelinha, retrahida; Filhinha, 
galante como sempre; Mary, quando 
me dás a participação? Argia, sin- 
cera; Seraphina, gentil. — Rapazes: 
Pedro G.,   bello   e  fascinante;   No- 

gueira, admirador da tez morena; 
Finad, possuidor de uma bella esta- 
tura; Waldomiro, admirado por al- 
guém: Floriano, apreciado até a 
raiz dos cabellos; o americanismo 
do Plauto; Pedrinho C, compositor 
batuta (parabéns); Jorge, amável 
para com «as visitantes> de fora: 
João Antônio, atlrahente e seduetor; 
Alberto R., rapaz aristocrata; o com- 
portamento do Zequinha; Jayme M., 
elegante; Linardi, cada vez mais .. . 
alegrei Da leitora grata 

Belleza de Bebedouro. 

□    REI    DOS 
5ABIZ1METE5 

t COMO 0 DINHEIRO 
A TODOS AGRADA 

Rachel 

Opportunamente desvendarei os 
intuitos desta senhorita; que ella te- 
nha paciência por mais alguns dias. 

Pdquita. 

Notes do Club Portuguez 

Pude notar durante a festa de 
S. João: Helena P. Ignacio, dansan- 
do admiravelmente; Odelte Fonseca, 
sempre boasinha; Laura Gonçalves, 
fazendo suecesso com a sua vozi- 
nha; Luizinha L. Queiroz, contente 
e dansando bastante; Eunice Fon- 
seca, estava louquinha para que o 
baile começasse; Leontina Martins, 
estava lindinha vestida de tricana; 
Helena Nogueira, muito quietinha ao 
lado da mana; Lucette Fonseca, sym- 

pathica; Laura Martins, arranjou um 
par quasi o dobro da sua altura; 
Amalia Mecozzi, muito ajuizada ao 
lado da sua inseparável amiga; Fi- 
noca Bercellar, muito graciosa; Yo- 
landa Barcellar, uma verdadeira sa- 
loia. Sem mais, acceites, querida 
«Cigarra», saudades da tua 

Portuguezinha. 

Salve 12 de Julho I 
Entre os sorrisos e alegrias dos 

que lhe são caros colheu mais uma 
pétala no roseiral de sua existência 
o distineto joven J. L. Senichal. 
Envio-lhe, nas azas da nossa que- 
rida «Cigarra», votos de perennes 
ielicidadas e sinceros parabéns. Da 
amiguinha e leitora — Pérola Negra. 

Cousas que me impressionam 
Os signaes da Carlotinha para 

certas senhoritas; a melancolia da 
Aracy; os ciúmes da Pina; a ausen- 
cia da Elisa; a constância das Ara- 
nha; a graça da Graziella; a mei- 
guice de Zaida; a credulidade do 
Jucá; a <sinceridade> do Nucio; a 
alegria do Caetano M ; a tristeza do 
Durval C; os olhares do Olynlhoe 
do Alfredinho; a seriedade do Ara- 
ken; a ternura do Nicolau R. quan- 
do olha para a C.; as travessuras 
do Joaquim. Com tudo isso está 
muito impressionada a 

A <Deusa dos Rochedos» 
Peço a tão gentil senhorita que, 

quando mandar listas para <A Ci- 
garra», pense bem antes de man- 
dal-as, afim de que não diga cousas 
que não são verdadeiras. Peço di- 
zer-me porque razão a senhorita 
acha a meiga e distineta Zaida me 
xeriqueira e o risonho Caetano M. 
trístonho? Quando a senhorita não 
tiver certeza das cousas, não as di- 
ga. Da amiguinha que sabe penfei- 
tamente a quem se dirige 

Marqueza de Pompadour. 

A «Flirtensc» 
«Fliricnso, est ella luminosa que 

brilha nas paginas da nossa querida 
«Cigarra» ao lado de innumeras col- 
laboradoras. 

Adoro os escriptosde «Flirlense» 
porque elles traduzem sublimes sen- 
timentos illuminados pelo profundo 
conhecimento de um espirito forte e 
de uma vontade única. Tens em 
mim uma fervorosa admiradora. 
Tua — Estatua. 
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COLLABORAÇAO 
DRS LEITORAS 

Perfil de Mr. R. M. ÍK. 

O meu perlilado é de estatura 
mediana, traja-se elegantemente, pos- 
Sue uns lindos cabellos loiros pen- 
teados para traz, olhos azues, nariz 
bem feito; sua tez 6 clara, fazendo 
realçar mais o corado de suas fa- 
ces; 6 de extrema sympathia. O seu 
cordção já foi atravessado pelas set- 
tas de Cupido, pois ama a gentil 
senhorita . .. (Não tenha medo, pois 
não sou indiscreta). Da constante 
leitora — Madrugada. 

Phrases ao léo ... 
(Para a Esportiva) 

i\ grande suavidade de uma des- 
tas noites em que a fantasmagoria 
enluarada da amplidão innundava a 
natureza, levou-me a phantasiar da 
tua personalidade um desses chime- 
ricos e fugaces devaneios que são, 
quasi sempre, a mais séria preoc- 
cupação de um espirito profunda- 
mente romântico  e sonhador. 

Sabes o que me desvanece? Que 
o teu nome, um doce nome de mu- 
lher breve e sonoro, principia pela 
letra L, e que tu tens por obrigação 
possuir uns olhos castanhos!... Não 
ris ? Mas se eu sinto uma irresistí- 
vel propensão para os olhos escu- 
ros ! . . . Enfim, a grande illusão 
minha. 

Fiquei surpresa ao lèr n'<i\ Ci- 
garra>, a tua cartinha a mim diri- 
gida, mais contente ainda por cons- 
tatar que os elos da espiritualidade 
nos uniu ... Conheces a amisade 
que nos advem de uma mesma com- 
munhão de idéias? Façamos uma 
descorada comparação entre estes 
dois sentimentos, amizade e amor... 
Uma oceulta, na sua essência, a in- 
vulnerabilidade de um velho caslello 
medievo, imponente com suas set- 
teiras e ameias ... O outro, indes- 
tructivel na apparencia, faz nos crer 
que é a base da vida (o que não 
contesto), e entretanto, possue a fra- 
gilidade de um delicado vaso de 
Sévres . . . 

E aqui fica a minha idéia exte- 
riorisada... 

Um dia, talvez bem próximo, eu 
te encontrarei no meu caminho e a 
benéfica influencia do teu espirito 
superior actuando sobre a minha 
fraca mentalidade, mais fraca ainda 
por acalentar uma rosea esperança, 
que por ser esperança não deixa de 
ser uma illusão que se dissipará, 
talvez de mim fará   alguém . . . 

Por eraquanto, aspiro ao prazer 
inéHito desse dia, em que terei a 
honra de te conhecer, e em que, 
como duas velhas amigas que por 
acaso se encontram, após muitos 
annos de ausência, relataram uma 
a outra, extranhas situações do seu 
árido destino ... Então, eu te con- 
tarei esse episódio romântico e lon- 
gínquo em que vivem risos alacres 
de creança a intercallar um adorado 

sonho tecido e desfeito na poeira 
azul do luar, que um dia incidiu 
como uma benção suprema sobre a 
cabeça de dois jovens, como para 
saldar o cumprimento de uma pro- 
massa que seria, um dia o motivo 
de grandes soffrimentos e dolorosi- 
ssimas iniciações ... 

Comprehenderás então, este meu 
irrefreável Ímpeto de expansão, úni- 
ca rasão de ser da minha vida . . . 
Nestes dias, eu vejo cahir as folhas 
amarellecidas das arvores, que jun- 
cam o solo numa tácita confirma- 
ção de um outomno profundo como 
todas as  cousas profundas c  trans- 

de fllvaro com a elegante H.; Si- 
nhá, conseguiste com tanta difficul- 
dade o coração leal do Franchini e 
o deixaste fugir tão facilmente? 
Othelo, já fizeste as pazes com a 
linda Olga ? Áurea é a mais singela 
do bairro. Agradecimentos da affe- 
tuosa leitora —  Vira Folha 

Perfil  de   Egydio   e   M.   Ribeiro 

Egydio é alto, moreno, olhos 
bellos e sonhadores que falam tanta 
ternura. No entanto, esses lindos 
olhos demonstram tanta volubilida- 
del Seus cabellos são pretos e pen- 
teados para traz. dando-lhe a appa- 
rencia de Wallace Reid. 

Manoel R. é um joven sympa- 
thico, de estatura regular, tez more- 
na, bocea bem talhada, cabellos cas- 

USea! 
Amamentae vossos filhos 

Se não podeis fazel-o, bebei 
ás refeições um "Nip" (copo) 
de Cerveja Guinness marca 

"Cabeça de Cachorro" 

Reccmmendada pelos médicos. 

Bua Jarão 
■on  Sons  &• Co.   Ltd., 
de   Paranapiacaba No. 
São   Paulo. 

10. 

cedentes .. . E evoco esse teu poe- 
ma de dôr e resignação infinita, bel- 
la justilicição dos teus escriptos 
impregnados de positividade e sa- 
bedoria . . . 

Que uma loira chimera venha, 
radiosa e taful, dulcificar a aridez 
do teu caminho ... 

Cumprimentos respeitosos da 
Rubi Engastado 

Notas da Moóca 

fl preocupação do Dario de C, 
com a encantadora E.; Odette e 
João com seus amores românticos, 
faz nos vir a mente o idyllio de Ro- 
meu   e Julieta;   os amores   oceultos 

tanhos e ondulados, penteados para 
traz. Sua physionomia í iiluminada 
por dois pharóes, que possuem o 
encanto dos astros em noites es- 
treitadas. Ama e é amado por uma 
bella joven. 

Estes dois amiguinhos trabalham 
no escriptorio da Companhia Singer. 
Da amiguinha e leitora assídua — 
Sempre a Mesma. 

A Alguém  — (Mayrink) 
A gente, ao surprehender-se vi- 

ctima de tantas hypocrísias, chega á 
conclusão de .que a vida é nada 
menos que um eterno Carnaval I 
Ora bolas I Agradecimentos since- 
ros da leitora — Lydia. 
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K Saúde da Mulher 
cura 

Incommodos de Senhoras 

"R Saúde da Mulher" cura as flores-brancas 
ou corrimentos que tantos desgostos dão 35 se- 
nhoras e tanto lhes prejudicam a saúde; - cura 
as eólicas uterinas, que são um martyrio nos 
períodos das regras; cura as hemorrhagias ute- 
rinas e evita a sua repetição; - cura as suspen- 
sões, a falta e escassez das regras; - cura emfim 
todas as irregularidades do utero e dos ovarios. 

"R Saúde da Mulher", curando todas as en- 
fermidades de Senhoras, faz logo desapparecer 
outros incommodos que precedem e acompa- 
nham as mesmas enfermidades, como por exem- 
plo - tonturas, calor no rosto, peso no ventre, 
palpitaçoes, cansaço, mal estar, rheumatismo, 
falta de ar, pontadas, vertigens, peso na cabe- 
ça, calafrios, pallidez e mil outras sensações 
desagradáveis, que correm por conta do máo 
funecionamento do utero e dos ovarios. 

■H ■■■Mil amm ■■■■ 


